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Um homem que define uma raça Major Joaquim M oreira Lima :Vida
No dia 1/ de março proximo 

vindouro, o Brasil levará ás ur­
nas, pela maioria das suas for­
ças eleitoracs, os nomes escolhi­
dos pela Convenção Nacional, 
para os altos cargos de Presi­
dente e Vice-presidente da Re­
publica, no quadriennio 1926 — 
1930.

Em tempo, a Parahyba ex­
pressou as suas preferências, 
indicando para aquclles postos, 
na grande assembléa política 
realizada na Capital Federal, re- 
spcctivamente os srs. drs. Was­
hington Luiz Pereira de Souza 
e Fernando de Mello Vianna, 
ambos sobejamente conhecidos, 
dentro e fóra do paiz, pela no­
tável influencia que vêm tendo 
nos destinos de duas das mais 
importantes unidades da Fede­
ração. Os precedentes honrosos 
dos dois notáveis estadistas ex­
plicam plenamcnte o acerto da 
escolha e trazem, a todos que 
acompanham, com interesse e 
carinho, a vida politico-adminis- 
trativa do Brasil, a confiança 
mais decidida nos seus futuros 
dirigentes.

O dr. Washington Luiz é um 
exemplo dc homem publico ex-

T o d o  o B rasil tem , n e ste  m om ento  
. .  , I d c  v id a  in te rn ac io n a l, q ue  d eco rre

r a n ç a  e  f i r m e z a  d a s  s u a s  a t t i - . a g i t a d o  e feb ril, a s  su a s  v is ta s  v o lta - 
t u d e s ,  p e l o  j u s t e z a  e  p o n d e r a ç ã o  r aril lim hom em , q u e  sy n ihe tlsa  

J . i to d o s  o s  s e u s  an se io s , q n c  encarna
d o s  SCUS a c t o s ,  a  m a i s  l e g i t im a  to d a s  a s  su a s  asp iraçõ es, 
c o n f i a n ç a  a o s  q u e  a l m e j a m  a ' .  E s sa  v e rd a d e  c o n fo rtad o ra , q u e  va- 

. T . , , J , le p o r um a e sp e ra n ç a  de  d ia s  m elho-
c o n t i n u i d a d e  d o  n o s s o  p r o g r e s s o »  re s , tem o l-a  p a l^ a v ii  e fulgente , para  
o  r e s t a b e l e c i m e n t o  d a  o r d e m  s e m  n í0  re b u sc a r  p e r ío d o s  o u tro s , nos

. , ...................... . . , aco n tec im en to s  p o líticos  q ue  vêm  de
quebra de dignidade nacional e, 1 9 1 0  a esta data.
O e n g r a n d e c im e n to  d o  B r a s i l .  I Um o lh a r re tro spe c to  para essa 

O  d r .  M e l l o  V ia n n a ,  s e n  d ig n o  p h a s c  a c ltada  da nossa h is to r ia  p o li-  
’ °  | tlca , d irá  lo g o  quem  é esse hom em

c o m p a n h e i r o  d e  c h 3 p a ,  te m - s e  r e -  s u p e rio r, em po lga  e fasc ina  o  Pa lz
v e l a d o  u m  p H i t i c o  e  a d m i n i s t r a - '  l$vjnd/ °  a  r ^ i c c ç á o  d o  seu

‘ . . .  ta len to  e  d o  seu  c iv ism o  a to d o s  o s
d o r  d c  a l t a s  v i r t u d e s ,  r e a l i z a n d o : con fin s d o  m u n d o  civ ilizado , 

n o  g l o r i o s o  E s t a d o  d e  M i n a s  j a

G e r a e s  u m  g o v e r n o  f e c u n d o  C g la d ia d o r  d a  P a trla , não  fug indo  ao  
m o d e l a r ,  e m  q u e  s e  c a s a  c o m  o  ü csa íi0  .q u c  >hc foi a tira d o , lueta e . . .  . , |  v cu ce  d e sa sse m b ra d a m e n te , d escon-
a r r o j o  d a s  i n i c i a t i v a s  p r o v e i to *  t c c r ta n d o  a g o lp is  dc  ta len to , d c  co-

D all, onde a su a  p a lav ra  dc M estre  
c o n su m n n d o  foi rc llg io sam en te  o u - ' 

, v ida, c  on d e  a s  su a s  q u a lid ad es  cx- ■ 
, c e p d o n a c s  de  ju r is ta  fu lguran te  c dc 
hom em  d e  E stad o  p crfch iss lm o , leva-1 

j ram  um  b an q u e iro  am ericano  a  p ro - j 
gn o stlca r a u n iv ersa lização  do  seu  no-1 

j m e ccm o  fu tu ro  leader d c  te d o s  o s  
' ncgoc los  m untíiacs, foi c lle  traz ido  
! p e ta  q u a s l u n an im idade  d o s b ra s ile i­

ro s  para  a  rea lização  d essa  o b ra  in ­
g en te  a q u e  se  pódc cham ar sem  rec- 
ce io  — a R epublica na su a  m ais lídi­
ma e cs trlc ia  significação.

E ducado  nos s ã o s  p rin c íp io s  da ( 
cu ltu ra  m oderna , afagando  o s  m a is , 
rad icad o s  Idéaes de dem ocrac ia  e de 
civ ism o, o  em inen te  b ra s ile iro  se  Im­
põe com o um a d e s sa s  poucas Indivl-

A cç fio  d e ss e  o f f l c l a l  p<t ra li y  b a n o  d u r a n t e  o m o v i­
m e n to  r e v o lu c io n á r io  d e  182-1

Rectificação necessária

JURISPRUDÊNCIA -  A prisão admi­
nistrativa S'> estuo sujeitos os func- 
clonarios que l>'m a seu cargo a 
arrecadação ou a guarda de dl- 
nhelros, valores, ou cfftllos perten­
centes ao Estado.

N. 17.050. V istos, re la tad o s  e  d isc u ­
tid o s e s te s  au to s  d e  re c u rso  d e  "h a -

A p ro p o sito  d a  m udança do  nom e j a ltin g lu  ao  g e ee ra la ío . D e am bas a s  b eas-co rp u s"  em q ue  é re c o rre n te  o 
trad ic io n a l da lu a  M ajor M o re ira , n e s - , re fe rid a s  re lações consta , en tre tan to , Ju iz  F ed e ra l da  Sccção d o  Rio G ran -
ta  cap ita l, d irig í, em  tem po, á r e - ' o nom e de  Joaquim  M o re ira  Lima, a  d e  d o  N o rte  e p ac ien te  João  Q onçal- 
er.A*,i.f, quem , conform e fiz n o ta r, foi con fiado  i v e s  de  O liveira:

o  com m ando de  um a co lum na d e  j C o n sid e ran d o  q u e  e-Ae, c a r te iro  dc  
P o p a s  legaes A sem elh an ça  e n tre  o s  2*. c la sse  com  exercício  nos C o rre io s  
so b ren o m es  M oreira  c M elra, c , a c a s o , ! d o  R io G ran d e  d o  N orte , ft l pres*. 
a  fórm a ab rev iad a  da g rap h ia  com  ; ad m ln ls tra tlv am en te , á  reqi

sas a limpidez dos 
democráticos.

Por tudo isto 
mos ao eleitorado 
em geral, e aos nossos correli­
gionários, em particular, os no­
mes dos dois illustres estadistas, 
encarecendo, na realização do 
pleito a que devemos concorrer, 
com decisão e cnthusiasmo, a 
identificação de todos, nesse an- 
ceio commum por que se pos­
sam effectivar os designios su­
periores do nosso caro Brasil.

Para Presidente da Republica:

n r in r in ir» » ; c  d e  p ro b id ad e  incom paráve is ,
^  * . to d a  e s sa  ca te rv a  d e  p o litiq u e iro s  ba-

! ra to s , q u e  ganem  fu rib u n d o s  a g a rra -
r c c o m m e n d a -  1 d o s  30 0830 d e sc a rn a d o  que, ru .u im iH .iiu d  , a. c(m ..«/-«tam n,»e r„ u  ,.m
parahybano,

m esm o 
um dia , d a s

E‘'e r iin ii< lo  «Io 
a n u a

V lc ll»  l í

perimentado nos mais allos pos-, d r .  I I  tiK h iiagfon  l*uix. 
tos administrativo-politicos do * B*«*relra <le .Souza,
Estado, que tão honrosamente . ..  n . , .; c . . . . .  Para V ice-Presidente: «Ir representa no Senado Federal e
um trabalhador incansável cu­
jas energias não se quebrantam 
deante do avantajado da tarefa, i Parahyba, 10 2 1922,
oue tem de realizar,

Feito nessa escola de trabalho
que é o Estado de S. Paulo e j IGNACIO EVARlSTü MONTEIRO 
conhecendo a fundo as necessi

S U L O N  B A RBO SA  D E  LUCENA.

dades administrativas do Bra­
sil. s. exc. inspira, pela segu-! democrito de almeida.

1JOAO BAPTISTA ALVES PEQUENO
I,

tem e f f i c i s e s fe s tiv a  re c e p ç ã o  p o r  p a r to  d o s  seu s 
a m ig o s  c  c o r re lig io n á r io s .

1 N e s ta  c ap ita ) , o  a c a ta d o  p a r la m e n ­
ta r  é  h o s p e d e  d e  s e u  am ig o  o  sr. 
p re s id e n te  Jo ã o  S u a ssu n a .O sr. p re sid en te  d o  E s ta d o  a s s i ­

n o u ,  hontem , o  s e g u in te  a c to  :
Portaria -  C o n c e d e n d o  90  d ia s  d e 1 P a™  a  v iz in h a  m c tro p o lc  d o  su l 

licença, com o rd e n a d o  p e r  In te iro , a  v ia jo u  h o n tem  o  n o sso  co n frad e  dc 
d. Maria A urella d a  C o s ta  M a c h a d o , Im p re n sa  c r .  M e lra  d c  M en ezes, cm  
adjuncta da 7." c a d e ira  m te tag  d e s ta  c o m p a n h ia  d e  s u a  exa ia . fam ília.
capital. i

D c S a n ta  L uz ia  d o  S ab u g y , ch egou  
h o n te m  o  s r .  d r .  L o u rlv s l M o u ra , mc-

,▼ ; d lc o  co m  c lin ica  n a q u e lla  lo ca lid ad e .

| _ j  JOSÉ p e s s ô a  -A c h a -s e  n e s ta  c a ­
p ita l  o  s i .  J o s é  P e s s ô a ,  p re fe ito  dc 

; U m b u z e iro , o n d e  e s tá  re a liz a n d o  um a 
U  s r . Ce* I a d m in is t ra ç ã o  o p e re s a  e  co n s tru c tlv a .

ü  n o s s o  c s tim a v c l a in lg o  e  c o r re l i ­
g io n á r io  é h o s p e d e  d o  p re s id e n te  João  
S u a ssu n a .

assim , rece iam  lh e s  fuja, 
m ãos.

E to d o s  o lham  e con tem plam , no 
fu lgo r c sp len d cn te  d e sse  so l g lo rio so , 
q u e  en ch e  d c  c la r id a d e  e en can to  o 
b ran co  firm am en to  da  P a tr la  b ra s i­
le ira , E p itac lo  P e s sô a  — o  expoen te  
m áx im o  d o  n o sso  genio , d a  nossa  
cu ltu ra , d o  n o sso  c iv ism o, d a  nossa  
g an d e z a  nacional.

Num  p a iz  novo , com o é o nosso , 
a in d a  sem  a  n ecessá r ia  o rgan ização , 
c  fa ltan d o  á  m aio ria  d o  seu  pov o  a 
p e rfe ita  co m p rch cn são  d o s  seu s m úl­
tip lo s  d e v e re s  soc iaes , trab a lh ad o , 
so b re tu d o , pe la  am bição  desm ed ida  
d c  p o líticos  sem  p a trio tism o  e sem  
Ideal, a len ta  c  con fo rta  vêr no  sce- 
n a rlo  d a  n o ssa  v ida  publica  um ho­
m em  m odela r, q u e  tem  a felic idade 
Inaud ita  d c  reu n ir to d o s o s  re q u is ito s  
d o  e s ta d is ta  perfe ito .

R aras  Ind iv id u a lid ad es m erecem  
tan to  o lo u v o r c a  sy m p atltla  dos 
s e u s  c o e tán eo s  com o  a d c  E pltacio  
P essô a , o rg u lh o  da raça  c um dos 

' po lítico s  a m erican o s  d e  quem  s e  p o ­
d e  fa la r sem  rece io  da  lison jd , na 

1 c e r te z a  dc sem p re  d e sc o b rir  nos 
[ a c to s  d e  su a  v ida re lev o s  dc  ho n es­

tid a d e  c m o tivos de adm iração .
F azen d o  p a r te  d a  g a le r ia  d o s  que 

lo g ra ram  c o n q u is ta r  o  titu lo  dc  varão  
d e  P lu ta rc h o  pe lo  fu lgor na tu ra l d o  
se u  m erlto , o no tável b ra s ile iro , q ue  
re p re se n ta  um a d as  g lo r ia s  m is b J -  
las da  g r ín d e  P a t- ia  d o  C ru ze iro  
a la s ta -ac  d o  am b ien te  e s tre ito  do  
co m niun ism o  p a ra  s e  in v u lg a riza r pela  
s u p e rio r id a d e  d c  seu  v a lo r in trínseco .

E  a  su a  o b ra  fo rm osa  c  g igan te sca  
ah i e s tá , na su b lim e  c rystaJização  dc  
s e u s  m ais alc-vantados t i iu m p h c s , 
fo rte , se g u ro , indcstru c tiv e l, fa lseando  
ao  so l b ra s ile iro .

E lla  com eçou  extra muros, lá fóra , 
q u a n d o  foi da  su a  b rilh an tíss im a  com - 
m issão  ju n to  á C onferênc ia  d a  P az

d u a lid ad es  e le ita s  p a ra  adm in is tra r

R e g i s t o
PAZ EM ANNOS IfUJE ___

ndlo Santos, a lu m n o  d o  L yceu  P a r a ­
hybano.

_  DEPUTADO lüVACIO EVARISTO — 
Keglsta-ie h e je  o  a n n lv c r s a r lo  u a ta ll-  
clo do sr. d e p u ta d o  lg n a c io  E v a r ls to  
Monteiro, p r e s id e n te  d a  A ssc m b lé a  
Legislativa c ch efe  p o lít ic o  d a  c a p ita l.

0  depu tado  lg n ac io  E v a r ls to  6 um  
dos elem entos d c  tra d iç ã o  d o  n o s s o

j  i e r n a n ü o  PESSÔA -  Em  co m p a­
n h ia  d e  s u a  c x m a . fam illa , e s tá , d e sd e  
a lg u n s  d ia s ,  n e s ta  c a p ita l,  re s id in d o  
á  p ra ç a  1817, o  n o s so  am ig o  c  c o r ­
re l ig io n á r io  s r .  F e rn a n d o  P e s sô a , c h e ­
fe  p o lít ic o  d e  Ita b a y a n a , o n d e  a su a

partido, a  cu ja  c o m m lM ío  e x e c u tiv a  o r |c „ , a á ü  , tm  p ro d u J ,d 0  o j  m elho - 
pertcnce ic n d o -sc  d e s ta c a d o  s e m p re  r c s  rM u lla ú o s  
por sua c c r rc c ç ã o  e  le a ld a d e .

Na p re ild e n c ia  d a  A ssc m b lé a  d o  
Estado, o rien ta  d e  a lg u n s  a n n o s  a e s ­
ta parte, o s  tr a b a lh o s  a t íc c to s  á q u c l la
cara de  co n g re s so , co m  In tc ll lg c n c la  | E N P E R M O S t-G u a rd a  o le ito , d e s -  
e dedicação a o s  in te r e s s e s  d e  n o s s a  1 d e  a lg u n s  d ia s ,  cm  co n se q u ê n c ia  de  
terra. j fo r te  in su lto  g - ip p a l,  o  n o s s o  estim a-

Pela c p b c ru c rld e , o  » ca t .d o  conter-! « ' . a m i g o  s r .  A m a ro  N unca , tu n ç c lo

O  s r . F e rn a n d o  P e s sô a , q u e  re g re s ­
s a  d e n tro  cm  b re v e  a o  c e n tro  de  su a s  
a c t lv ld a d c s ,  tem  s id o  m u lto  v is itad o .

>ínco Será po r c e r to  
«nçntado.

m u lto  cu rn p ri-
n n rlo  d a  fa z e n d a  fed e re i n e s te  E stado .

O  e n fe rm o  tem  s id o  m u lto  v is itad o  
cm  su a  re s id ê n c ia  á ru a  da  P a lm c b a .

1,° C o n g re s s o  R eg io n a­
lis ta  do N o rd és te

SítA. OOUVHIA NOBREOA—T e tn  na 
data dc h o je  o  f e u  a n n lv c r s a r lo  na- 
tilicio a cx m a , » ra . d . M a ria  d e  G o u ­
veia N obrcga , e s p o s a  d o  sr. d r .  P ra n -  
d v o  d e  G o u v e ia  N o b rc g a , ju iz  su b -  
ítituto federa l na s e c ç á o  d e s te  Es* 
ledo.

M gura le p re s c n ta t lv a  d c  n o s s a  s o - j  
d e d íd e , a n a ta lic la n te , b e m  co m o  se u  j
illusttc c.pO Bu, SCIÍO n u tn m lm c n tu  C om  um  u n l . t r  c .tre c le r lj l lc a in e n te  
curnprlnlcntudott fn jju . p o r  b u as  Innu-1  re K 'onalla(n , r c a t i / a d u  n j  t e r r a ç o  d o  
meras rc laçO es du  a m iz a d e . e d llle lo  d o  D u p a rta in c n to  d e  S a u d e  c

A UuulQ fe lic ita  o  d is tln c to  c a s a l | A s s U te n d a ,  e n c e r ro u - s e  a n te  h o n tem , 
em  R ee iíe , o  1*. C o n g re s so  R eg lu n a lls-

VIAJANTES:- a ’ b o rd o  d o  HímiOi f  p í ‘°  C c "-
regressou  ho n tem  d o  R io  d e  J a n e l io  t r0  R eg io n a lis ta  d o  N o rd e s te , d e  q u e  
o ar. M anuel P io rc n tin o ,  m e d ic o  com  ! é  p re s id e n te  o  d r .  O d ilo n  N cs to r, p ro - 
clinica n e s ta  c tp i ta l ,  q u e  s e  e n c o n tr a -  f<S íô r  d a  E sc o la  de D ire ito ,  e se c rc  

d ! r a r e l o rOP° ' e  a °  Pi“ '  " "  V l,g " "  « r i o  o  d r .  G ilb e r to  1 'rey rc , e s c t lp lo t  
p e rn a m b u c a n o  e  re d a c to r  d o  " D la r lo  

i d e p u t a d o  C arlos  PEbSÔA— V elu  J d c  P e rn a m b u c o " , 
hontem d c  U m b u z e iro , o n d e  s e  eu - j N ln g u cm  p o d e  n e g a r  a c f í ic lc n d a  
contrava d e sd e  a su a  c h e g a d a ,  h á  j d o  p re s e n te  c o n g re s s o  q u e  s e  d estina- 
dlos, d a  m c tro p o lc  d o  p a iz  o  s r .  d r . v a , p r ln c ip a lm c n ‘e. a c o o rd e n a r  o s  cs-
Carlos P essô a , r e p re s e n ta n te  *-------- J ------------ --
lado na b a ix a  c a m a ra  da
e uma d a s  f ig u ra s  .m a is  In f lu e n te s  d o  I t r a d ^ õ e s  reg io n a lis ta :  
partido re p u b lic a n o  d a  P a ra h y b a .  E* In d u b lta v e l, a o s  q u e  aco m p a n h a -

O llln stre  c o n te r râ n e o ,  q u e  ê o  c h e fe  I ra m , co m  cu idado»  a s  p o u c a s  s e s s õ e s  
político d e  U m b u ze iro , te v e  a lli u m a  * d o  c o n g re s s o ,  a s u a  v an ta g e m , p e lo

p ovos e co n d u z ir geraçõ es ao  fasti- \ 
glo da  g lo ria  e  d a  felicidade.

E sp lr .to  In telllgen tissim o c equ ili­
b rad o , s t rv ld o  p o r  um a ho n estid ad e  
a toda  p ro v a , c p o r um a coragem  [ 
sem  exem plo  na h is to ria  do  R egim en, 
E p itac lo  P e ssô a  já  consegu iu  finpôr- 
sc  a es tim a  c ã adm iração  d o s b r a - ! 
s lle iro s  d ignos, con stitu in d o -se  o  ido lo  ■ 
d esta  g ran d e  P a trla  q ue  tan to  já lhe 
deve.

Sem  e n tra rm o s  na  ap rec iação  d e ta - 
Ihaoa de toda  a  su a  m agnífica  ob ra  
co n s tru íd a  com  o ze lo  do  seu  pa­
tr io tism o  e com  o  carin h o  d e  te d o  o 
seu  dev o tam en to  á g ran d eza  desta  
e x trc m c íid a  P a tr ia , q u e  c lle  tan to  
e leva e  en n o b rece , basta , pa ra  a con ­
sag ração  indelevel do  seu  nom e á 
estim a  c á g ra tid ão  d o s  b ra sile iro s , 
q ue  lem brem c-s a  q u a s i redem pção  
d o  N o rd este , cu jo s  lilh o s vêm, ha 
lo n g o s an n o s, cc rp ln d o  a d ô r  pun- 
gen tlss im a  d o  m ais d u ro  cap tlve iro , 
a c o rre n ta d o s  com o se  encon tram  ao 
d u ro  flagello  d a s  scccas  periód icas .

P ro c u ra r  fazer em  p ed aço s e ssa s  
i c o rren te s , d u ra s  co rren te s  q ue  a inda 

pesam  so b re  o s  p u lso s  d o s  n ossos 
in felizes Irm ãos d aq u c llc  pedaço  q u e ­
rid o  d o  n o sso  q u e rid o  B rasil, foi, e sse  
g e s to  dc  e levado  p a trio tism o  aos 
oIIm-s dos d esa lm ados, q ue  infellz- 
m ci.tc não  sã o  poucos, o  seu  rnalwr 
c rim e na su a  p assag em  pelo curu l 
p residenc ia l.

M as tm q u a n io  o s  b ra s ile iro s  b a s­
ta rd o s  g ritav am  p e la  im prensa  c pelo 
p arlam en to , p ro cu ran d o  d im inu ir o 
seu  nom e d e  p e rfe ito  co n d u c to r dc  
p ovos, c lle  fazia  c re sc e r  o seu  c a ri­
n h o  pe lo s  s e u s  irm ã 8, q u e  quasi 
a g o n ita v  m n aq u c llc  recan to  q u e rid o  
da  P a trla , a tira d o s  ing ra tam en to  A 
fo rn a lh a  e sb ra se a n te  «Ias s c c c a s !

. E  o s  g r ito s  e s to n te a n te s  d o s  d es­
e n h a d o s  p assa ram , lev ad o s  pe lo  s iro - 
| co  d c  su a  c ru eza  c rim in o sa , em

sp ec tlv a  a u to rid ad e  m unicipal, um a re ­
p resen tação , q ue  fiz pub licar na ed i­
ção  d e s ta  folha, dc  l .# de  se tem b ro  
d e  1921.

P a ra  fundam en tar sem elh an te  re p re ­
sen tação , q u e , a p e sa r  da  su a  Inteira 
p roccce-ic la , ficou, a té  ho je , Inexpli­
cavelm ente, sem  so lução , trace i, de 
accô rd o  ccm  e lem en to s de  sciencla  
p ró p ria , c co n su ltan d o  a s  fon tes  de 
Inform ação, a  q u e  pu d e  re c o rre r , no 
m om ento , um  esboço  da  v ida daque l- 
le illu s tre  p a rah y b an o , que foi meu 
avô  paterno .

_  a._r__  req u is ição  do
q u e  o  p rim eiro  é en co n trad o  em v á rio s  | re sp ec tiv o  A dm in is trad o r, p o r  h Jv e r 
docum en tos d a  época, asso c iad a  á  co n fessad o , no  Inquérito  p roced ido  
circum stanc ia  de s e r  o seg u n d o  o  d e  j  naque lla  rep a rtiç ão , te r s ido  o  au to r 
um a fam illa m ais conhec ida  na P ro -  d e  um assa lto  e ro u b o  p ra ticad o s  cm  
vincla, te rla  d e te rm in ad o  o  equ ivoco , um a d as  s u a s  secções.
P o d e  tra ta r-se , Igualm ente, d e  u m ) C o n sid eran d o  q ue  a p r isão  adm l- 
s im p lc s  e r ro  de co p ii .  A os o rig in aes  n is tra tlva , d e stin ad a  a com pciilr  os 
q u e  se rv iram  p a ra  a pub licação  d as  re sp o n sáv e is  po r v a lo re s  d o  E stad o

.  ________  d u ss  m en cio n ad as o b ra s , não  haviam , a o  cum prim en to  d o  d ev e r d e  e n tre -
L e ltu ras  fe itas, e in fo rm ações o b ti-  1 a inda, o s  íc u s  I llu stres auc to re s  dad o  ga l-o s , só  e s tão  su je ite s  03 funccio- 

das, poste rio r m ente, ievaram -m e a a u ltim a d e  m ão. U m a com m lssão  de  n a rlo s  q u e  têm  a seu  cargo  a a rreca -  
a d J lta r  a lgum as no ta s  a e sse  tra b a lh o  so c lo s  d o  Institu to  H isto rico  teve  d e  d ação  ou  a g u a rd a  de  d in h e lrc s , va- 
dando-Ihe, assim , p a ra  um a o p p o rtu n a  p ro ced e r a  um a v e rd a d e ira  reco n sti-  i lo re s  ou  effeitos pe rten cen te s  ao  tr.er.- 
rcp ro d u cção , um m aio r d e s e n v o lv í- ! tu lção  d e sse s  tra b a lh o s , con fo rm e se  i m o E stad o  ou p o rq u e  es te  d ev a  rc - 
m ento , c um In te resse , po rv en tu ra , I vê  d o s  re sp ec tiv o s  prefácios. Em tacs sponder.
tam bem  m aior. | cond ições, um  en gano  d aq u e lla  n a tu - C o n sid e ran d o  q u e  e s sa  cond ição  náo

E n tre  e ssa s  no tas, so b re sá e  a q u e , reza  pod e ría  te r, facilm ente , occor- 
concerne  á acção  m ilitar d o  m jo r  rido .
M o re ira , d u ran te  o m ovim ento  rev o - j Segundo  a no ta  de  Rio B ranco, a 
lu c lonario  de  1824, cp o ca  em  q u e  ti-1 partic ipação  do  m ajo r M ore ira , na 
n h a  o  po sto  d c  cap itão  de  m llicias. j rep re s sã o  do  m ovim ento  rcvo luc lona- 

S o b rc  e s se  pon to , o  m eu conheoi- ria foi a s e g u in te : 
m ento  e ra  m uito  deffleiente. S a b ia ,)  Em 15 dc Ju lho , rep . b iu , cm  Alhan- 
ap en as, q u e  clle  fize ra  p a rte  d a s  t r o - : d ra , uni a taque  d o s revo luc ionário s , 
pas cm op e raçõ es co n tra  o s  revo luc i- com m andados po r M ello M ontenegro ,
------• - • • feito  q u e  se  acha  tam bem  reg is trad o

n as  •Ephemerldes Brasileiras>, do 
m esm o p rec la ro  auc to r. T en d o  o ge­
n era l F ranc isco  de Lima c S llv a .co m - 
m an d an te  em  chefe d a s  tro p as  im pe- 
ri-ies em  op e raçõ es, req u is itad o ,

q u an to  E p ltac io  P e ssô a  perm anece, 
firm e c  g lo rio so , a o  lad o  dc su a  ob ra  
im m orta l, p ro c lam ad o  p i lo  pov o  --o 
c iaad áo  b c n e m e rlto  da  P a trla*  e  n- 
p o n tad o  p o r to d a  p a r te  com o  o  h o ­
m em  q u e  d efin e  um a raça.

P o lro p o lls , 1 - 1 2 - 2 5 .

P a d r e  l . u c l o  l ^ n i n l r a r m

co n tig en te  d e  d o cu m en tação  e e s tu d o  
d o s  p o n to s  o b jec tiv ad o s  p e lo  c e n a -  
tnen.

N a su a  u ltim a  reu n ião  o s  m em bros 
d o  C o n g re s so  o u v iram  a  um  b r ilh a n ­
te  d is c u rso  d c  d e sp e d id a s  d o  d r 
A m aury  fic M ed e iro s  c  ap p ro v a ram  a 
p ro p o s ta  d o  s r .  G ilb e rto  F rc y re  dc 
q u e  o  2*. c o n g re sso  reu n is se  na  P a ­
rah y b a , cm  o u tu b ro  d c  1927.

F o ram  a s  seg u in te s  a s  p a lav ra s  do  
ad m irad o  c sc r lp to r , p u b licad as  no  ‘‘D i­
á r io  d c  P e rn a m b u c o ” d o n d e  t ra n sc re ­
vem os:

S c n tia -se  au to r iz a d o  a fazer sem e­
lh an te  p ro p o s ta , com o  am ig o  d a  P a ­
rah y b a ; c  p o rq u e  se n tia , com o  a liá s  
to d o s  a lll, q u e  a P a ra h y b a  n o s  a ttra h e  
ir re s is tiv e lm e n te  p a ra  a d o c e  so m b ra  
d o  seu  a rv o re d o  tã o  h o sp ita le iro  e 
tão  bom . A P a ra h y b a  tem  sid o  um a 
d a s  c x p re s s ô r s  m ais v iv a s  d e s se  e s ­
p ir i to  n o rd e s tin o  q u e  h o je  n o s reune , 
D e ra  a o  B rasil a  g ra n d e  fig u ra  de  
c h e fe  d e  V ldal d e  N e g re lro s—o ver­
d a d e iro  ch efe  da R estau ração ; e as 
d u a s  fig u ra s  b o a s  d e  S an to s  n o rd e s ­
tin o s, com  as  n e g ra s  ba tin a s  c in zen ­
ta s  d a  p o e ira  d a s  scccas , d c  lo iap in a  
c  d e  Rollm ; c  a  g ra n d e  a lm a d e  n o r­
d e s tin o  c  o  g ra n d e  e sp ir i to  d c  se ien - 
tls ta  d e  A rru d a  C am ara ; c a  ex tra n h a  
v oz  p o é tica  de  A u g u sto  d o s  A njos; c 
v b ra v u ra  n o rd e s tin a  com  q u e  o  sr. 
E p itac lo  P e s sô a  d e te v e  o s  Ím petos 
a in a re llo s  d o  d em ag o g ism o  u ii  1920. 
E  é  um a te r ra  d e  tra b a lh o  e  d e  e s tu ­
d o  o n d e  h o m en s  co m o  Jo sé  A m érico  
d c  A lm eida  e sc rev em  liv ro s  com  “ A 
P a ra h y b a  c  s e u s  P ro b le m a s" .

R enovava  a  p ro p o s ta : q u e  o  2." 
C o n g re s so  se  re a liz e  na  P a ra h y b a  cm  
o u tu b ro  d e  1927..

R e p re se n to u  no  c e rtam cn  o g"V êrno  
d a  P a ra h y b a , o d r. Jo aq u im  In o jo sa , 
ad v o g a d o  c ju rn a lL ta  co n te i ra u e o  r e ­
s id e n te  cm  Recife.

X
Pela ordem e 

contra a revolta
•c u si. wi.jvo, |»iiuwi|»aiiuviur, u (.uuiuviuir us i»- j
ite d o  F.s-1 f o rç o s  d o s  n o rd e s tin o s  e s tu d io s o s  pa- do . h o n tem , c 

R e p u b lic a  ra  a  o rg a n iz a ç ã o  c  d e fe sa  d a s  n o s sa s  p e lo  n o s so  p o rl 
f lu e n te s  d o ! t r a d iç õ e s  r e g io n a lis ta s .  ih ã o  d e  C açad

A b o rd o  d o  p aq u e te  Bahia, an eo ra - 
em  C * b cd e llo , p a sso u  

p o rto  ex te rn o  o  20. B a ta ­
lh ã o  d e  C aç a d o re s , com  sé d c  cm  
M aceió , e  q u e  s e  a c h a v a  n o  n o rte , 
em  o p e ra ç õ e s  co n tra  o s  re v o lto so s  

te n d o  sa h ld o  de T h e rc z ln a  com

d e s tin o  a e s ta  cap ita l, re ceb eu  o 
com m ando  d e s ta  un id ad e  d o  G enera l 
João  G o m es o rd em  d e  p ro se g u ir  v ia ­
gem  a té  Recife, um a vez q u e , qu asi 
ev acu ad o  pe lo s  rev o lto so s , já  n áo  c ra  
m ais p o ssív e l a lcan ça l-o s  p e lo  In te rio r 
d o  n o sso  E stado .

D cm ocando-sc  o  Bahia a lgum  tem ­
po cm  C abcd e llo , t r a t r  p o rto u -se  
a  o ff ic ia lldade  d o  20 B. C. a  e s ta  ci­
d a d e  cm  trem  c s p e d a l ,  afim  de  v is i­
ta r  o  p re s id e n te  Jo ã o  S u assu n a , q ue  
o s  receb eu  no  p a lac lo  d o  g o v e rn o , ás 
15 h o ra s .

A o ffic ia lldade  d o  2U.* B. C. cont- 
p u n h a -sc  d o  c a p itã o  A lberto  P o rto  
A icg rc, com m andau tc ; c ap itão  A lfredo  
B am bcrg , fiscal; I.» ten en te  F re d e ­
rico  T ro tta .Jc o m m a n d a n tc  d a  com pa­
n h ia  dc  M e tra lh ad o ra s ; l.« tenen te  
N unes, th c so u re lro ; 2 .° ten en te  M ario  
F onseca , a ju d an te ; e  2.* te n e n te  M el- 
re lles , ap ro v is lo n ad o r.

A com panhou-os n e s sa  v is ita  o  te ­
n en te -co ro n e l P rax cd es , co m m andan tc  
d o  24. • B. C , o  q u a l v ia ja  n b o rd o  
d o  «Bahia* p a ra  o  Rio d e  Janeiro .

D ep o is  d o s  c u m p rim en to s , o  s r .  p re ­
s id e n te  d o  E s tad o  o ffe rcccu -lh es  um  
lunch, sau d a n d o  n o  final a o s  d ls tln - 
c to s  offic lacs, cu m p rln ien tan d o -o s  e 
d c sc ja n d o -lh e s  fe lic idades na m issão  
q u e  v áo  d e se m p e n h a i.

R espondeu , em  nom e d a  o tíic la - 
lidadc , o com m an d an tc  A lb e rto  P o rto  
A leg re, co iiR ra tu lando-se , com  s .  exc. 
p e la  re s is tên c ia  o ffe rec ld a  aos 
b c ldcs .

S c»undando  a s  p a la v ra s  d o  seu  ca ­
m arad a , a in d a  falou  o ttc. co rone l 
P ra x c d e s , q ue  b rin d o u  o ch efe  do  
g o v ê rn o  b e b en d o  pe la  fe lic idade p e s ­
so a l d c  a. exc.

A pós o  lunch, o s r  d r. João  S u a s ­
su n a  a co m p an h o u  c s  n o sso s  v is i ­
tan te s  num  lig e iro  p a sse io  pe lo s  
p r ln d p a e s  p o n to s  da c id ad e , indo 
a té  á  gare, d a  « U rea t-W este rn  
o n d e  e m b a r id ia m  pnrn C abcde llo , á s  
16,30 m inu tos.

H on tem  m esm o  o  Bahia z a rp o u  
com  d e s tin o  a o  Recife.

Carnaval de 1926
C lu b e  d o s  D i á r i o s

C o n fo rm e  n o tic iám o s  rea llz a r-sc -á , 
h o je , no  C lu b  d»)s D iá r io s  o p r im c lio

o n a rlo s , c o m ais q ue  co n s ta  das 
«Datas c notas para a historia da Pa­
rahyba», d e  Irlncu  P in to , em  cu jo  vo ­
lum e II, a  pags. 92, se  lê q ue  a s  for­
ç a s  da  C o iò j , q u e  conduziam  para  
P e rnam buco  o s  tc[u ibH canos p re so s 
no  C eará, d ep o is  dc dom inada  a re ­
vo lução , cheg an d o  a Souza , ah i ‘ en­
co n tra ra m  as  tro p a s  da  P rov ínc ia , 
co m p o s ta s  de  2 0 0  hom ens, s »b o com ­
m ando d e  Joaquim  M o re ira  l.lina*.

Em  se tem b ro  d c  1922, com pu lsando  
p e la  su g g es tão  do  m om ento, n • His­
toria da Independí tida do Brasil', de  
F ran c isco  A dold lio  V arnhagcn , v lsccn - 
dc  d e  P o r to  S eg u ro , e is q ue  ah i e n ­
co n tro  re fe ren c ia s , q u e  Indlcum  ter 
s ido  m uito  rev e lan tc  a p a r tic ipação  d o  
m ajo r M ore ira , n a s  o p e raçõ es  m ilita­
re s  e ffec tuadas p a ra  d e b e lh r  o  aHu- 
d ld o  m ovim ento.

E ffectlvam ente, a pags. 426 c 427 
d e s se  p rec io so  trab a lh o , q ue , Inédito  
d u ra n te  lo n g o s an n o s, só  em  1917, 
foi pub licado , po r In iciativa d o  Insti­
tu to  H isto rico  e G eo g rap h lco  B rasi­
le iro , con fo rm e o s  o rig in aes , encon­
tra d o s  e n tre  o s  p ap e ls , q u e  form avam  
o  a rch lv o  d o  B *rão d o  Rio B -anco, 
a d q u ir id o  pe lo  g ovêrno , lê -se  um a 
um a ex ten sa  no ta  d e s se  eg rcg lo  b ra ­
s ile iro , a  re sp e ito  da  re p u rc u ssã o  do  
m ovim ento  rev o lu c io n ário  d e  1824, 
nas P ro v ín c ia s  v ls in h a s  d c  P e rn am b u ­
co, com  v a ria s  re fe re n d a s  á acção , 
m uito n o táve l, d o  cap itão  Melra Lima. 
officlal d a s  tro p a s  legaes da P arah y b a , 
com m andadas pe lo  co ro n e l E stevão  
Jo sc  C a rn e iro  da  C unha.

P e rceb í, p a ra  logo , q u e  houve , cm 
sem e lh an te  n o tj ,  um  eq u ivoco  dc 
nonte , re p ro d u z id o  a  p ag s . 346 das 
Ephemerldes Brasileiras, d e  R io B ranco, 
p u b licad as cm  1918, no  re g is tro  do  
a taq u e  d e  A lh an d ra , pe lo s  rev o lu c io ­
n á r io s , a o s  15 d e  ju lho .

T ra ta -se ,  sem  d u v id a  a lgum a, do 
cap itão  d e  c açad o re s  d c  m iiid a s  joa-

se  verifica na espec ie , p o r  isso  q u e  o 
pacien te  náo  se  ap ro p rio u  d e  v a lo re s  

'* idos i  su a  g u a rd a  ou

S etem bro  segu in te , a m archa  d e  um a 
co lum na da  P arah y b a  p a ra  P e rn am ­
buco , m ajo r M ore ira  ap o d e ro u -se  de  
P ltlm bú , onde s e  haviam  cn trln ch e ra - 
d o  03  rev o lto so s. D csracando-se, en- 
ião, d a s  tro p a s  p a rah y b an as, q u e  no 
desem p en h o  d aq u e lla  m issão , haviam  
p en e trad o  pe lo  n o rte  de P ernam buco , 
o co rp o  so b  seu  com m ando  reu n iu -se  
á s  tro p as  pe rn am b u can as, e d e sa lo jou  

rev o lu c io n ário s  dc Lim oeiro. Em 
segu ida , d irig lu -se  p a ra  o  n o rte  da 
P a rah y b a , d e rro to u  em P e d ra  Lavrada 
n s  repub licanos, q ue  occupavam  o s 
d ls tr ic to s  v is ln h o s  d o  R io G ran d e  do  
N orte , c  seg u iu  p a ra  Pom bal e P l- 
ancó , on d e  re s tab e leceu  a a u to r id ad e  
legal. D ahl te r ia , p ro v av e lm en ie , m ar­
ch ad o  p a ra  S ouza , p o r  isso  q ue , se ­
gu n d o  deixei re g is tra d o , en co n tra ram - 
se , n e sta  lo ca lid ad e , com  o  co rp o  de 
seu  com m ando, a s  tro p a s  d a  C õrôa , 
q ue , a p ó s  a rend ição  d o s rev o lu c io ­
n á rio s , no  C eará , d esciam  p a ra  P e r ­
nam buco.

A n o ta  d e  Rio B ranco , p ro v ec to  
conh eced o r d a  n o ssa  h is to r ia  m ilita r, 
q u e  su m m aria  c s  aco n tec im en to s, não  
m enciona, a lém  d o  com m andan te  c  do  
m ajo r M o re ira , o nom e d e  q u a lq u e r 
o u tro  offlclal da3 fo rça s  parah y b an as, 
o q ue  leva a  a t  r ib u ir ao  re fe rido  
m ajo r um a p a r te  m u lto  re lev an te  no 
desen v o lv im en to  d as  op e raçõ es. Co­
m o s c  vê d o  re su m o  feito , a s  coni- 
m is -ó es  m ais Im p o rtan tes  foram  d e ­
se m p e n h a d a s  p o r tro p as  so b  o  seu  
im m ed lato  com m ando. E  su a  m archa 
d c  L im oeiro , ao  n o rte  d e  Pernam buco , 
a P e d ra  L av rada , nos lim ito» d o  Rio 
G rande  d o  N o rte , a trav essan d o , dc  
lado  a  lado , to d o  o  te rr l to r lo  d a  P a-

qulm  M o re ira ’ Lima. N as d u a s  re la -1  rah y b a , e da lli p en e tran d o  no  a lto  
çó e s  d e  a u e to r id ad es  da  P rov ínc ia , s e r tã o , cm  d em anda  d e  P om bal e  P l- 
p re se n te s  a ra u n iõ e s  m o tivadas p e lo ja n c ó ,  a té  Souza , já  p e r to  d o  te rr ito -  
levanto , á s  q u a c s  a liu d i na  c itada  r e - l r i o  c e a ren se , uas co nd ições iL sc r lp ta s  
p re sen tação , c constam  d o  d ito  liv ro  I pe lo  do cu m en to  q u e  a d ean ta  se  tran s- 
d e  Irincu  P in te . vol. II, p ag s . 41 e  5 7 ,]c ic v e rá .  re p re se n ta , um  feito  m ilita r 
avutt.-Mii o s  m ilita res , não  figu rando , |  d c  in con testáve l va lo r. A sso lava , po r 
en tre tan to , nenhum  offlclal M elra  Lim a, e s s e  tem po, o s  s e r tõ e s  um a d e ssa s
ou  s im p lesm en te  M elra . O  m is te r d a s  
a rm as n ão  c ra  a c a r re ira  d e  eleição  
d e s ta  g ra n d e  fam ília p a rah y b an a , a  que 
tam bém  p e rten ço  p o r um  d o s  ram o s 
d a  m inha ts c e rd c n c ia  m atern a . O s 
M e lra s  p re fe riram , se m p re , a s  funcçòes 
civ is, a m ag is tra tu ra , a  ad m in is tração , 
a  po lítica , n a s  q u acs , m u ito s  d e lles  
co n q u is ta ram  p o sições em inen tes. Meu 
b is-avò . Jo sé  T h o m a s  l le n r lq u ts )  q ue  
e ra  M eira , p o s to  n ão  u sa s se  o  ap p e l- 
lido), foi, e n tre  c ites , d o s  po u co s q u e  
seg u iram  a  p ro fissão  m ilita r, na  qual

g ran d es  scccas , q u e  con stitu em  o seu  
m arty rlo  periód ico . P a ra  levar a ef- 
felto , em  ta c s  c lrcum star.c las , sem e­
lh an te  o p e ração  d e  g u e rra , é d e  im a­
g in a r com o te riam  s id o  p o s ta s  á  p ro ­
va a s  v irtu d es  m ax im as d o  so ldado , 
a  fo r ta le z a  d e  an im o , a ene rg ia , 
e sp ir i to  dc sacrifíc io , a paciência , 
re s ig n ação  a p e rsev e ran ça .

1 .  C o r r e i a  l . l m a .

(C ontinua)

ou  effeitos con fiados ú 
03 d esv iou , m as an te s  o s  te r ia  ro u b a ­
do  d o  po d e r dc  ou trem , a  quem  In­
cum bia aq u e ile  encargo .

C o n sid e ran d o  que, con fo rm e iá tem  
d ec id id o  este  T r ib u n a l, s e  ex istem  in­
d íc io s  p a ra  au to r iz a r  [a p r is ã o  e sc  
fô r a  m esm a conven ien te , a su a  de­
c re tação  Incum be á  a u to r ia a d c  jud ic i­
a ria , a quem  p o d e rá  s e r  a m esm a 
requ is itad a .

A ccórdam  em  negar p ro v im en to  ao  
recu rso  In te rposto  “ex -o lflc io"  p a r i  
co n firm ar a dec isão  re c o rr id a , cu jo s  
fu ndam en tus s ã o  in teh am en te  ju r íd i­
cos.

C u s ta s  ex-causa.
S uprem o  T rib u n a l F ed e ra l, 0 d c  Ja ­

ne iro  d c  1926.—André Cavalcanti, P re - 
s id e u te .—Bento dc Faria, re la to u

S n p e r i o r  T r l t m n u l  d c  . J n M lu t i  
d o  L u t a d o

S essão  o rd in a rla  em  11 d e  feve­
re iro  d e  1926.

P re s id e n te  Bótlo dc Menezc~. bc- 
c re ta r lo  Eurtpedcs Tavares. P ro c u ra ­
d o r  g e ra l d o  E s tad o  fosi Gaudcmio 
C. dc Queiroz.

C o m p areceram  o s  d e se m b a rg a d o re s . 
B ô tto  d e  M enezes, H erac iito  C aval­
can ti, J. N ovaes, V. d e  T o lê d o , P ed ro  
B andeira , P. H ypacio c  o  P ro c u ra d o r  
g e ra l d o  E stado , Jo sé  G audcnc lo  C. 
a c  Q ueiroz .

D eram -se  a s  seg u in te s  occo rrcn c ia s .
Distribuições — Ao P re s id e n te  do  

T rib u n a l. R ecu rso  d c  «habeas-co rpus»  
n"  4, d a  co m arca  d e  Itabayana. R e ­
co rre n te  o  ju ízo  de  d ire ito ; re c o rr id o  
o  m enor F ran c isco  F irm ino  dc C astro .

Idem  n.® 5, d a  co m arca  d e  S. Jcão  
do  C a riry . R eco rren te  o ju izo  d c  d i­
re ito  re c o rr id o s  M artin s  H onorio  e 
Jo sé  Em ygdio.

Ao d e se m b a rg a d o r  H erac iito  Cavai 
can tl. R ecu rso  c rim ina l ex-offic io  da  
com arca  d e  A reia. R eco rren te  o ju izo  
de  d ire ito ; re c o rr id o  M anuel B cn lc io  
d c  lu c c n a .

Ao d a se m b a rg a d o r  H e rac iito  C a­
valcan ti. A ppcllaçâo  c rim in a l n . 8 . da  
co m arca  d e  S o u za  A ppe llan te  a  Ju s­
tiça  pub lica ; a p p c llad o  A p rig lo  Jo sc  
d a  S ilva.

Ao d esem b arg ad o r  V asco  d c  T o lê ­
do .

Idem  ii.* 9 , d a  co m arca  d e  A lagôa 
d o  M on te iro . A ppe llan te  D e s d e r lo

( Continua tia 2 pagina)

Como se suffocam  os bons desejos
(  D c  P a r i »  )

( E s p e c ia l  para  “ /\ U N l A O " )

C o n tra  a d ifficu ldadc f in an ce ira  a 
q u e  a lg u n s  e r ro s  têm  co n d u z id o  a 
F ran ça  cu m p re  re co n h ece r q u e  h o ­
m en s d e  b ô a  v o n tad e  h ã o  p ro cu rad o  
m eios d e  sa lv ação . E sta  ê po ssslv e l, 
m as n ã o  s c  co n seg u irá  se n ã o  en ca ­
ra n d o  o p ro b lem a  pe lo  seu  v e rd a d c l - : 
ro  a sp ec to , re n u n c lan d o -se  n a lg u m as 
v e lh a s  fo rm u la s  Infantis d o  g e n c ro  j 
d e s ta s :  -Q ue  pague  o v izinho» ? Q u a n - ! 
d o  sc  v iu q u e  v c rd a d e lra in c n tc  *is«o 
Ia m u lto  mal», ap p a re c e u  u ina  o u t ia j  
m a n ia : C om o D io g en cs, p io c u ro u -se  
«um ho m em » ; a c red lto u -sc  m esm o 
te l-o  en co n trad o  n o  s r .  Jo scp li C atl- 
laux . N ada tem acs; isso  n ao  é senão  
um  a p p e tlo  d m em ó ria  d e  to d o s  N á o ' 
q u e ro  d e  nenhum  m ado  exhum al-o . 
N o v am u itc  o  hom em  d e  M am ers  co n -1  
ta  fazer e llc  p ro p rlo  e s ta  o p e ração  I

b a ile  m arcan d o  o  in icio  d a s  f e s t a s , 
c a rn a v a le sc a s

ü s  d lre c to rc s  de incz av isam  a o s  í 
so c lo s  e c o n v id ad o s  p a ra  o seu  tra n ­
s p o r te  á sé d c  q u e  e s tã o  á  su a  d isp o ­
sição  au to m o v c is , q u e  po d em  se r  p e ­
d id o s  p e lo  te lephonc .

« i u l i  T o u r e i r o s  : A’ ru a  S.
M iguel on d e  tem  su a  séd e , rca lisa  
te rça -fe ira  o C lub  d o s  T o u re iro s  um 
ba ile  A p h an tasla .

A d lre c to r ia  d e s s a  so c ie d a d e  es tá  
em p e n h a d a  p a ra  q u e  a fe s ta  ten h a  o 
m aio i b r ilhan tism o .

b rc v u n e n te  no  S enado . D esvanec idas  
a s  lllu sões q u e  e llc  n u triu , n ão  In  
tem po  a p e rd e r  cm  p ro c u ra r  um  az. 
E lle  ap p a re c e u  (v ê d e  o s  jo rn a e s  d e s ­
s e s  ú ltim os d ia s  -  c o  tín h am o s, a liás, 
a  in â o : e r a  o  s r .  W alnlevé. h ' ta lvez 
poasivcl q u e  se ja  e lle  o  «hom em  
su sp irad o ; m as ad m lttln d o  m esm o  a 
su a  Incon testáve l sc ien c la  m athem ati- 
ca, te rá  e lle  a  d a s  finanças p u b lica s  e 
to rn a l-a -d  p ro v e ito s a ?

H oje, em  F ran ça , já  s c  não  exaltam  
o s  h o m en s  em  quem  o  pa iz  reco n h e ­
ce  ex cep c lo n aes q u a lid ad es . Em ou tro  
tem p o  n áo  tivem os In te ira  confiança 
n as  p c rso n a lld e s  d e  um  W aldeck  
R ousscau , e n ia ls  ta rdo  P o ln ca ré  e 
C lem anccau .

E ' Inútil re lem b ra r a d e sv en tu ra  
d e s te  u ltim o  d e p o is  da g u e rra . E lle  
tev e  a su a  voga c  g ra n d e  vo g a , ta l­
vez  m a io r q ue  a  d e  F o ch , um a  re p u ­
tação  até  en tão , p e lo  m enos, se in  d i­
m inuição. M as, p e rg u n ta re is , se rá  
p ossivc l, no  ac tu a l m om en to , um  v e r­
d ad e iro  y o lltlco  n a  F ra n ç a  ? P o rq u e  V 
um a tal co n fusão  s c  tem  es tab e lec id o  
e n tre  o  p o d e r  leg is la tiv o  e o  ex ecu ti­
vo  q ue  já  n áo  é  p e rm lttld o  a qua l 
q u e r  um  d e s ta c a r-se , te r um a idéa, 
um  p lano  d e  co n ju n c to  e , m u lto  m e­
n o s, gen ial. P ro cu rcm o l-o , todavia , 
d ire is  vós. Sim , m as em  sc  tra tan d o  
d e  um a rea lização  em  ta l se n tid o , o s  
p o líticos  in tervém , p re ten d en d o  cada  
q u a l fazei m elhor. Isso  náo  "b s ta r la  
sc  um  p a rtid o  a lh e io  .ao P arlam en to  
t iv e sse  a força b as tan te  p a ra  Im pór

su a  von tad e  N áo  se r ia  n a d a  se  um a 
fo rça  com b in ad a  de  b o n s e lem en to s 
p rep o n d e ra sse .

J a  v im os q u e  n o s  e s fo rç o s  ten tad o s  
p a ra  re a liz a r  a  pac ificação  fraca ssa ­
ram  a  e x tra o rd im ri.i  u g iliaadc  c  a 
cx p erlcn c ia  d c  B riand  na  co n ferên c ia  
d e  L ocaruo.

N o d om in lo  f in an cch o  n ad a  se  tem  
v is to  d e  egua! a o  m o d o  p o r q u e  a 
C om m lssão , d e  F in an ças , en treg u e  a 
v a r ia s  c o rre n te s  p« htica>. tem  re ta ­
lh ad o  o s  p ro jec to s  do  govc io  t  u- 
n ll-o s  ao s  s e u s  c  fazer* ch* tudo  .i 
m ais s in g u la r m istu ra , p ro d u - lu a  po r 
um a in co m p rch cn sao  ue n áo  avu lta  
im m ed ia tam cn te , po rem  cu ja s  co n se ­
qu ên c ia s  v ird o  ta lvez  ev id en c ia r a 
igno rân c ia  d o s  n o sso s  n co p h ilo s  fi­
n anc is tas .

C om o ex ig ir q u e  o  s r .  P a ln lev é  se ja  
utn «hom em » cm  ta c s c lr c u m s ta n d a a ?

P a ssa n d o  a  um  o u tro  dom inlo , ve­
m o s  em fim  o  e r ro  com m cttld o  envi- 
an d o -se  a  S y r ia jo  g e n e ra l SerraiL  E s­
to d e  Li v o ltou  e sem  g lo ria . O  sr. 
H enry  d c  Juvene l o  su b s titu e . C o n h e ­
ço  e s te  e  n inguém  m uls ap to  q u e  e lle  
p a ra  ten ta r a  en o rm e  ta re ia  q u e  a 
q ue  o cham ou lá cm  ba ixo . E s te  p o ­
d e ría  s e r  «o hom em  - d a  pacificação . 
R esta  sab e r  sc  lh 'o  co n sen tirão . Com  
cffelto , em  P a ris  a s  no tic ia s  m ais con- 
tra d ic to r ia s  re inam  no  m u n d o  político  
so b re  o  q u e  é  p re c iso  fazer. Ficar 
com  c lle s  ou  v o lta r J S c n ão  e p re ­
c iso  se n ã o  o u v ir  a lg u n s te r  sc - ru n  já 
d e ix ad o  o s  S y r io s  co m síg o  m esm os c 
com  o s  D ru so s. C om o q u e r  q u e  se ja  
e s ta  no v a  e x p e rien c la  v ac  d em o n s tra r 
s l na  F ran ça  é  a in d a  p o ss ív e l a lguém  
se r  o  q u e  foi, p o r  ex em p lo , o m are ­
ch a l Lyantcy  em  M arro co s . . .

D iz-se  q u e  o reg lm en i rep ub licano  
e d em o crá tico  an n u la  a s  Ind iv idua li­
d ad es . P e rg u n ta -se  en táo  p o rq u e  na 
F ran ça , n e sse s  ú ltim o s d n c o c n ta  a n ­
nos, tiv em o s v e rd ad e iram em e  g ran d es  
rep u b lican o s  c  tam bem  s in c e ro s  d e ­
m o cra tas . H oje, po rem , se  um  p a rla ­
m en ta rism o  m ed íocre  im pede o s  h o ­
m ens d e  p re s ta r  a o  seu  pa iz  o s  s e r ­
v iço s q ue  ex ige um a s itu ação  p a rti-  
c u la rm en te  g rave , n ão  se rá , ju s tam en ­
te  p o rq u e  a  dem ag o g ia  tem  p e r tu rb a ­
d o  a d em o crac ia  ? A c o n fu são  d as  
re sp o n sa b ilid a d e s  g o v e rn am en ta i s  com  

i a s  d o s in te re s se s  p a rtid á rio s , m ata as 
I b ó as  v o n tad es  c d e sv ir tu a  o s  taien  
— i  l» «
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Vida ju d ic ia ria
(Coi*c’usOo ila i :  pagino)

* ipcn  <*c M oura, i p r i i :ada a je s t ça 
p a b lk a .

V ' d«?cmh* gador José Novaes.
I 'c m  i- \  ox c» m arca da  Capital. 

AppcItanU* o  J«*/o de d ifcb o  da 2* 
v»r>. s p p t lh d o  lullo M axlm lano de 
O liveira.

Idcm n 10, ao  m esm o dcsem bar- 
g»d -r da com arca d e  C abacelrai. 
AppeHrr.fe <• j* fzo de d lre lt* . appcl- 
l»cl* AFdias P e re ira  de Araújo,

' A IV ycrobarhador Ped ro  Handclr*. 
Rcc : o crim inal cx-offlclo n.® 3. da 
c o cn rc*  da  Cr pi*al, reco rren te  o  ju lro  
d e  d i t t i to  da 2.* ra ta ; reco rrido  o 
mesm o.

A«> n n sm o  dcscm baigador. Appcl- 
U ç l ’ e-l-nl 2 i n*  (>, da com arca d» 
Capital. Appellante C lcodom  Rivaldo 
B.»r !>>;?, appcllada n juMlça publica.

Ao d « e m b a rg a  do r P*u?o llypaclo. 
I V v f  o ç»irufr■-1 r  4, da coifíkrca 
de Sou. < R ecorrente M anuel Gon- 
caivrc  de  A tuantes. Reç- r r ld o o  juizo 
dc  dlrclfo.

Ao m esm o desem bargador. Appel- 
laç ío  crim inal n. 7, da com arca dc 
\*.»g>'a do  M onteiro. Appellante 

iw- i»ça publica; appc liado J« ão da 
S lh a  Q uaresm a - vulgo Jo io  Coureiro> 

Passagens — C arta  tcstcm unhavcl 
n 5, d« com arca de  Plancô. T este­
m unham ?, Antonlo N asario  da  Silva; 
teatcm asJiado ,o ju>zo dc dl. cito. O 
a c v n ’t\- rga ,ío r  Heraclito  Cavalcanti, 
passou  ao desem bargador Vasco ■**
1 o ttd o

Em bargo» a ex ecu çã>, do e n tio  t«.r- 
i .j do  h. Santo, da  com arca dc  San- 
t j  Rira. H m bargantc João  F .an c lico  
d c  em bargados Joio V elho dc 
Alhuqtic que M J lo  e  sua m ulher. O 
OcSem bar gado r Jo sé  N ovaes passou 
i s  respectivos aut-.s ao desem barga­
do r Ped ro  B .n d c lr .

C a r ti  tcrfem unhavcl n.® 4, da com ­
arca  dc  M m arguape. Testem unhar.- 
tc  Antonlo Ayr«.s d c  M ello Filh«; 
•cx lcm unhrdcs O. Em lüa U chôa de 
V d rz d e  L b b ô a  c  cu tro s .

A pp iJP çâo  crim inai n * 24, da  co­
m arca de  Santa Rita. Appcllt-ntes 
Pcnj ni m Fernandes & C om panhia; 

r>{ tH ado P ed ro  (jom es dc  C arva- 
ih . U  desem bargador Paulo Hypaclo, 
p -s se u  ao  desem bargador Here.cllto 
Cavales ntl.

Denpachos -  R ecurso dc  "habezs- 
ce rp u s"  n. 4, da  com arca dc  Itabay- 
anna. Relator o P resid en te  do T rib u ­
nal. R ecorren te  o jufzo d c  direito; 
reco rrido  o  m enor Francisco  Flrm lno 
dc Castro,

Idcm n. 5 , da  com arca dc S. João 
do Cariry. R ecorrente o juízo de  d i­
reito; reco rrido  M arilna H onorlo e 
José Emydio.

R ecurso crim inal n. 51, do  term o 
de T aperoá , d a  com arca de  S. Joâo 
do  C ariry . R elator o desem bargador 
Heraclito 'C zvãlcin tL  R ecorren te  o 
ju ízo  de d ireito ; reco rrido  José C ar- 
d :.r da Silva.

Idcm n. I . da com arca dc  Areia. 
R elator c d esem bargador Vasco dc 
Toifido. R ecorrente o ju izo  dc  D ireito; 
reco rrido  M anoel dc O liveira Brito.

Idom c. 2, da co m arc . dc  O uara- 
b ira. Relator o  desem bargador José 
Novaes. R ecorren te  o  Juízo dc D ireito; 
reco rrido  José  M arques.

A ppellação crim inal n. 3, da com ar­
ca da  capital. Relator o desem barga­
do r Heraclito  Cavalcante. Appellante 
Antonlo C aries  de M enezes; appcl- 
lacia a justiça  publica.

Appel!2 çáo crim inal n. I, do  term o 
de  P ed ra  d e  Fogo, da com arca de Ita- 
bayanna. Relator o D esem bargador 
Ped ro  B andeira. Appellante Antonlo 
A m ando; appellada a Justiça  Publica 
Idcm n. 2, da com arca da C apital. Re- 
l*tor o desem bargador Paulo  H ypa­
d o . A ppclante |o té  P rd ro  da  Rocha; 
appellada a justlç* Publica.

A ggravo dc petição n. t ,  da  cornar­
e i  da C apital. R elator o desem bar­
gador Paulo  llypacio. A ggravante Ma- 
ximiór.o A urellauo M onteiro da Franca; 
aggravado  o  ju ízo  da  da  2.» Vara.

R ecurso de  rev ista  n. 1, da  com ar­
ca dc A lagõa G rande. Relator o d e ­
sem bargador Vasco d e  T c têd o . Recor­
rei tc  a «sociedade A nonyma W arton  
P id ro zz» ; reco rrid o  P ed ro  G om es, 
Foram  o s respectivos au tos com vista 
xo p-ocurzdor g era l do  E ítado .

ãppellaçáo  crim inal n. 4, da com ar­
ca de  Cajazeirz?. R elator o desem bar­
gador Vasco de T olédo . Appellante 
z.nna M aria da C onceição; appellada 
a Justiça Publica. Foi com v ista á 
parte  appellan te  c  depois ao P rocu ra­
d o s G eral do Estado. Idem n. 81 da 
com arca dc  P atos. Relator o desem ­
bargador Josc  N ovaes. A ppellante a 
Justiça  Publica; appellado  P ed ro  Fcr- 
r c r r e la  Lima. (vulgo Pedrâo). Foi com 
vista ao  appellado  e depo is *o p ro cu ­
rado r geral do  Estado.

A ppellação civil n. 1. da  com arca 
da Capital. Relator o desem bargador 
H eraclito  Cavalcanti. A ppellante» F ran ­
cisco José d o s A njos e sua m ulher; 
appe llados Francisco  U m a dc  Araújo 
c sua  m ulher.

Idcm n. 2, da  com arca da C apital 
R elator u desem bargador Vasco dc 
l o lédo. A ppellantcs d. M aria G ullher- 

m ina F erre ia  de  M enezes; appellados 
i io re iid o  Fellx  do  N ascim ento e aua 
m ulher.

A ppellação civcl n. 3, da com arca 
dc Cam pina G rande. R elator o desem ­
bargador José  N ovaes. A ppellante» 
Joào Allplo 'F o rres  e  su a  m ulher; ap- 
pelli*doj G enaro  C avalcanti dc  Q uei­
roz  c sus  mulher.

Idcm n. 5, da com arca dc P lancô. 
R d a to i o desem bargador Paulo  H ypa­
clo  A ppellantes José Laurlndo da C os­
ia e tu a  m ulher; appellados Ped ro  
S ii-t An na dc Souza c sua m ulher, 
l oram  o s respectivos au tos com visa 
a j  p a rle s  e depois ao  procurador ge- 
d o  EA ado. Petição , de  l)u  r tc  Sousa 
•v C om psnhla, por ícu  advogado, bcl. 
Joâo da  M alta C orreia  Lima, requeren- 
'•o q u e , seguidos o s  tram ites de d ireito , 
>cja julgada deserta  a ap p rllaçâo  com- 
mcrcla) da com arca de P lancô, en tre  
p a r le i,  appellante» Auguato Antes H o- 
renuno c appellada aquella firm a .--O  
presidente m andou jun tar a petição 
aoe rcspe<.tivcs autos, designando o 
dc 'em bargísder T olédo  relator para 
p ro cessar a deserção  alludlda.

Pareceres Recurso dc habcas- 
■ o ipus*  n. | ,  da  com arca de Areia. 
R ecorrente <> lulzo dc direito , Recor­
r ido  C ícero Claudlno.

Idem n. 2, da  com arca dc Plancô. 
r J fc c o r r rn tc  o juízo dc direito . Rccor- 

rid.» P ed ro  F e rre ira  dc M endonça.
Idcm  n. 3, da com arca dc S .n ta  

Rita. R ecorren te  o Juízo de direito. 
R ecorrido  S cverlno  Francisco do 
N ascim ento.

A ppellação  crim inal n. /» . da . 
m arca de Santa  Rila. A p p tll-n tç  _ 
lubtiç* publica. A ppellados C assU no 
i ran tiaco  e  oufro.

Appell&çâo c ilm lru l n. SO, <Ss co- 
• n jrta  dc bzr.ta Rita. A ppellan tes Cl 
«cro M atcollno d t  fflva . A ppellada o 
jiibllça publica.

A ppcfU çlo civcl n. 22, do  e n tio

galb ic* . A ppellados A lexandre Ca*
a 'can ti da Silva e  cu iros.
idcm  p  23, da  co m a u a  do llabaya- 

na. A ppellante dona M utetvlna Um 
bcilna o>‘ And<ade. A ppellados Joâo 
Paulo  da  Silva c »ua mulher.

Idem  n. 32 da  com arca da capital. 
A ppellante o lulzo de  d ire ito  da  I. 
vara. A ppellados d Amcll« Cavalcan­
ti Regls Leal, c  d. M aria Laurlnda da 
Mi tta  Leal. O p rocu rador g era l a p re ­
sen tou  cm m esa com  os rcspccilvos 
pareceres.

Designação de dia. -A g g rav o  civcl 
n. 12, da  com arca dc C sbacclras. 
A ggravantcs H enrique Alves dc Souza 
e sua m ulher. Aggravado o  |u l/.o  dc 
d ire ito  Foi designada a 1. scssSo 
para  Julgamento.

Julgalmcnlos -E m b a rb o x  dc  decla­
ração n. 15, da com arca dc  U uarabira . 
'tc la to r o d esem bargador P ed ro  Ban­
deira. Em bargantcs d. Jo sep  a  Lconl- 
lla do Lucena c  d. Idalina D antas de 
Assis. E m bargadas as m esm as. Ü T ri­
bunal, po r unanim idade, julgou p ro ­
cedente  o s  em bargos

A ppeilaçâo com m erclal n. 10, da  co ­
m arca da capital. R elator o  desem ­
b argador José N ovaes. A ppellantcs 
Raym undo C osta, C osta  <S Irmão. 
A pellados a «Anglo M exlcan P e tro ­
leum Com pany Limited». O  T ribunal, 
po r unaním ldadeç confirm ou a s e n ­
tença apnellada.

Assignatura de accorddos PGIçfto 
dc «habeas-corpus» n. I , da com arca 
da  capital. Im petran te  e pac ien te  o 
p reso  m iserável Antonlo Alves du 
Silva

Idem n. 2, da com arca da  capital. 
Im petrantes e  pacien tes o s  p re so s  mi­
se ráv e is  M anuel do  N ascim ento dos 
S an tas  e ou tres.

Idem n. 4, da m esm a com arca. Im­
pe tran te  c  pacien te  o p re so  m iserável 
José G eraldo  d o  Nascim ento.

Idem n. 6. da com arca de  Cumpin.t 
Q rande. Im portrsn te  o  advogado bcl. 
G enerlno  M aciel em favo r dos paci­
en tes  Ar.na M artins de O liveira  c  
ou tros.

Petição  de  «habeas-corpns»  n. 76, 
c a  com arca da  capital. Im pctian tc  
M anuel P e re ira  da  S ilva em favor 
de seu s filhos, Jo sé  P ere ira  da 
Silva e  M anuel F rancisco  da  SHv.t, 
p resos na cadela  da  com arca dc  U m ­
buzeiro .

Idem n. 78, da  com arca do Cam pina j 
G rande. Im petran te  c p .c ic i.tc  o p reso  
m iserável, M anuel José  dc  Lima vulgo 

Pivot».
Idem n. 79, d a  com arca de C am pi­

na G rande. Im petran te  c pacien te  o 
p reso  m iserável, M anuel P e re ira  de 
Mello.

A ppellação com incrcial n. 17, da  
com arca d a  capital. A ppellan tcs Josué 
R odrigues d c  C arvalho  e sua  m ulher. 
A ppellados H oraclo Rabcllo & C om -1 
panhla. Foram  asslgnados o s  re sp e ­
ctivos accordâos.

jacco s de asâucar b ru lo  d espachados 
ob  n. 171 c d o  v ip n r  *Bacpendy» 

pa ra  o «Cubatâo* 400 sacoor. dc  b» 
sue  tr b ru to  d espachados so b  nota 
n. 172- Igual despacho.

Comrr.uulcatam-not* ca  bf*. Avelino 
C unha & Cia. rro p rlc la r lo s  da  «Rainha 
da M oda*, q ue  c*ec estabelecim ento  
e s ta rá  fechado iodos os d ias, para  o 
alm oço, da» II  ds 12 horaa.

X

N O T I C I Á R I O
Ao sr. d r. D cm ocrito  dc A lm eida 

s ec re ta rio  do  Estado , o  dr. Belino 
Sou to  com m unieou q u e  o  m unicípio 
de Sapé tem  duas sccções e le ito racs , 
um a na sed e  da  vllla com  175 e le ito ­
re s  c o u tra  no o ls tric to  de  E sp irito  
Santo, com  256 ele ito res . E is o  des­
pacho :

-E sp irito  Santo. 10—M unicípio tein 
d uas secçôes e le ito racs  prim eira  séde 
vllla 375 segunda  d is trle to  E spirito  
Santo  256. S audações — B elino Souto, 
ju iz  m unicípio*.

S o b re  o m esm o assu m p to o  ju iz  m u­
nicipal de C&iolé d o  Rocha dirig iu  
áque lle  aux ilia r d o  govérno  o despa*  
che s u b se q u e n te :

«C. d o  Rocha, 3 --E x ls len i aqu i trés  
sccções e le ito rae s  o rg an izad as sendo  
p rim eira  segunda  com 390 e le ito res 
cada  um a te rce ira  com  392 e le ito re s— 
Juiz  municipal.*

D o d r. ju iz  dc d ire ito  dc C&bacet- 
ra s  recebeu  o  sr. d r. Julio  Lyra, chefe 
d e  p o lid a  a  re lação  d o s réo s  au sen ­
te s  e pronunciados naquclla  com arca.

N ão houve oo rr.ez dc  jane iro  p as­
sado  m ovim ento ciim ir.al ua  Cadeia 
Publica  d a  v llla  dc C abacc iras, con­
f i rm e  com m unicação do  delegado  lo­
cal a  chefia  de P o lid a .

D e A lagõa Nova recebeu  a chcfa- 
tu ra  d e  P o lid a  o s  m appas do  movi­
m ento co rreclonal na delegacia  d a ­
quele  m unicipio, du ran te  os m ezesd e  
novem bro  e  dezem bro , nâo  vindo  o 
de  lanelro  p o r nada  ter hav ido  du- 
ran íe  esse  rnez.

P elo  d r. Ju lio  Lyra, chefe de P o li­
cia, (oi concedida licença a o  d u b  ca r­
navalesco  «Serra  Bola» p a ra  se  exhl- 
b lr  an te s  e  d u ran te  o carnaval.

N a secre ta ria  da Escola N orm al pre- 
c lsa -se  fa llar com A rnoblo  A raújo  dc 
Souza.

Finda hoje o  pra&o das m atricu las 
de au te  m o v d s  carroças  c  o u tro s  vc- 
hlcu los at.slm  com o cliauffcurs, c a rro ­
ceiros, ganhadores, m o to rnc lro s , ta- 
Ihadorcs, m agarefes, le ite iro s c  agua- 
delros.

E sta rão  dc plan láo  liojc i  P re fe itu ­
ra  o sr. A ristó teles G onçalves, fiscal 
c T e rtu llauo  B. de  A lm eida, Inepector 
dc vehleulos.

C om m unlcando-iios haver assum ido  
o  cargo  dc de legado  do  2- d is t in to  
dcsia  cap ita l, o a r . A lcindo dc M e­
d e iro s  Leite enviou-nos o  segu in te  
o f ile io :

•T enho a honra de rom m unlcar a 
v. exc. que, na da ta  Infra, assum i o 
cargo  de de legado  do  2* d ls tric to  d e s ­
ta cap ita l, tendo  p restad o  o com pro ­
m isso legal pe ran te  o chefe d e  Po> 
lid a , S lrvo-m c p j i a  ap resen ta r u v. 
cxc. o s  m eus p ro testo s  dc estim a e 
respeito . S -ú d c  c lia te ru ldudc  - Al- 
c lndo  M edeiros Leite, delegado».

U expedien te  do  d ia  II  da Rccubc- 
d o ria  de R endas constou  do  seguinte 

P etição  d o  sr. P ed ro  G uim arães so- 
lld tan ü u  a baixa da  c o lle d a  de seu  
e sc ilp to rlo  c c  com m U sôCbe consigna­
ções, .1 ru.i B. da  P a ts lg e m  n. 128, c 
q ue  b e ji co llcctado com o exportado r 
de  is su c a r  e  c ô c o s -  A' com m lasão  do 
a r ro u m in lo  da Industria e  pro llbsáo  

Idcm dc N icolau da C osta  i»olld 
tando  q ue  bejam tranblcildúb  do*va 
po r « P a ri-  para  o «Bahia» 479 oae- 
cos dc abbucar crysU I despachado :’ 
uob nota n. 2 3 7 - Em l a n  da Infor­
mação da  i tccçâo , concedo  a tran ­
sferem  (a requerida A nnotando-se o 
reapcctlvo despacho, arch lvc-se .

Idcm dc Nicolau da Costa collcl-

ü  e x p cd lrn tc  da D lrcctorla  G eral 
da  Instrucçâo Publica d o  d ia  II foi o 
seguinte

Offlclo ao  dr. li spcc to r d o  J h c s o u -  
ro  com m unlcando q u e  a  10 deste  mcz 
en trou  no goso  dc t anno  dc  licença, 
sem  v rnH m cntos, na form a do  art. 7" 
d.t le i 531 dc 26 dc  novem bro  dc 
1920, d . M aria  das D ôrcs F u rtado  de 
M endonça, regente  cffectiva da cadei­
ra  do  sexo  fem inino da» e sco las  reu­
nidas da vllla dc Calçára.

P o rta r | j  designando d. M aria José 
de A lbuquerque, nd juncla Interina da 
cadeira  e lem entar m ista  dc  A rara, do  
m unicípio de  S e rra ria  por reger Inlc- 
rin an u n te , a a llud lda  cade ira  no Im­
pedim ento do  se rv en tu ário  effccllvo.

Oíflclo ao cxmo. sr. p resid en te  do 
E stado  ped indo  n app rovação  do  acto 
da d lrcc to rla  designando  d. M aria 
Jo sé  dc  A lbuquerque p a ra  reg e r a c a ­
de ira  de  A rara , v is to  ter dc perm ane­
ce r em  exercício p o r m ais de  30 d ias.

Offlcio ao  Inspcctor d o  T h cso u ro  
com m unlcando que em d a ta  dc  1" do 
co rren te  m cz fol nom eada p a r  acto 
do  In spector adm in is tra tivo  local, d. 
T h c re sa  A urclia da C esta , p a ra  reg e r 
In terlnam ente a cade ira  do  sexo  femi­
nino da  cidade  de  P lcuhy , du ran te  o 
Im pedim ento d o  se rv en tu á rio  c lfcctl- 
vo, cujo exercício  assum iu  r a  mesm a 
data .

i  iflcio ao  in spccto r adm in is tra tivo  
da  m esm a c idade  d c  P lcuhy , ap p ro - 
vando  a nom eação  dc  d. T lie rcza  
A m clla da  C osta , p a ra  re g e r  in tcrlna- 
m ente a cade ira  do  sexo  fem inino dc 
Plcuhy.

Otficlo ao  in specto r adm in istra tivo  
do  ensino  d o  povoado  Fagundes, do 
m unicipio d c  S. Rita, d ec la rando  que 
deixa de  a p p ro v a r o  acto  constan te  
do  seu  cfficio  de  10 do  co rren te , por 
h ver n o m esdo  um substitu to  para  a 
cad e ira  m ista  daquvlla  localidade.

Officio da dr. in specto r d o  T hesou- 
ro  com m unlcando q u e  a  10 d este  m ez 
en trou  no  g o so  de  10 m ezes de  li­
cença, sem  vencim entos, p a ra  tra ta r  de 
negocios de  seu  p a rticu la r in te re sse , 
d. B erenice de  C arva lho , regen te  ef- 
fcctiva da cad e ira  rud im en tar m ista  dc  
F agundes, du  m unicipio dc  S. Rita.

ídi in ao  dr. in specto r do  ’> hesou ro  
com m unlcando q u e  cm d a ta  de hon- 
tem  assum iu  o ex e rc id o  in terino  do  
cargo  de  ad juncta  da 71 cad e ira  m ista 
da  cap ita l d . J o s c p h td e  Souza M ello, 
em  su bstitu ição  A ad junc ta  cflectiva 
q u e  t e  acha  fóra  d o  e x e rc id o  d e s u a s  
funeções desd e  o d ia  1* d este  mez.

Olficlo a o  dr. In spcctor do  T h escu - 
ro  com m unicando q u e  cm  d a ta  d e  8 
d e ste  m cz a ssum iu  o e x e rc id o  in te ri­
no do  c a rgo  dc p io fc sso ra  da  cade ira  
d o  sexo  fem inino  da vllla dc  C abe- 
d c llo  a p ro fc sso r .1 no rm allsta  d. Es- 
Iher Vlanna.

no  valor do 3jOOOMOO. E ste , já  é o  13». 
prcm lo  q ue  vendo aq u rlla  agenc ia  ( s te  
an n o  com o se  vé lista  que sc  ec- 
g u r

Janeiro

13 16.662 206)000
13 32 v<;> 200)000
14 704 0 100)000
14 52277 3:000$000
23 16 829 1:000)000
25 32 936 100)006
28 48 527 100)000
29 5.086 2005000
29 24.437 200)000

F evere iro
4 18.751 3:000)000
8 4.418 5:000)000
11 24 376 100)000
II 30.614 3:000)000

E stando  a a g e n d a  “ Roda da  F o rtu ­
na” hab ilitada  a paga* o s  b ilhe tes  p re ­
m iados podem  os In teressado»  d lrl- 
g lr-sc  com  esse  lim  áquclla  ca sa  A 
p raça  A rruda C am ara n \  18.

X

In fo rm es com m erciaes
M I P O S T O S  F  K l )  K i t  A  E H

AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA 
LEI DA RECEITA

u v i»  . s o b r e  p a p e l —A rt. 54—0  
pap:l para im pressão  de jo rn acs  c o n ­
tin u a rá  a gosar da redueçáo  d o s d i­
re ito s  dc im portação, na fórm a do 
a rl. I.® n. I, da lei n. 4.440, tíe 31 dc 
d iz e m b ro  de  1921, c o «couchct* do 
peso maxlrno dc  100 granima3 por 
m etro  q u ad rad o , a Isenção d ad a  pelo 
a rl. 1.® n. 1, da Icl n. 3.446, dc de­
zembro de 1917.

P a rag rap h o  1. - O  papel p a ra  im­
p re s sã o  de jo rnacs , re v is ta s  ou  jo r- 
naes  illu strad o s d ev e rá  s e r  cspcc ia l- 
m ente  fabricado , con tendo  ll l lg ra a ss  
ou  s im plesm ente traço s  tra n sp a re n te s  
ou  m arcas  d e  ag u a  (vergé) cm  toda  
su a  la rg u ra  ou  cum prim ento , com  e s ­
paço  d c  5 em  5 cen tím etros.

P a ra g ra p h o  2.®—As em p resa s  jo r- 
na lls ltcas  c  dc rev is ta  são  o b rig ad o s  
ao  reg is to  dc q u e  tra ta  a c ircu la r do  
M inistério  da F azenda  n. 6 dc  28 de 
Jan e iro  d e  1924.

P a rag rap h o  3® - E ‘ co n sid erad o  con ­
trab an d o  e  com o tal su je ito  ao  re s ­
pectivo  p ro cesso  pe la  fórm a es tab e le ­
cida no titu lo  X, cap itu lo  I a  II da 
N ova C onsolidação  d a s  Leis d a s  Al­
fândegas e M esas dc R endas, to d o  o 
papel de  Im p ressão , a ss lg n ad o  pela  
fôrm a do  p a r jg ra p lio  I.® d e s te  a rtig o , 
q u e  íô r en co n trad o  em q u a e sq u e r  e s ­
tabelecim en tos q ue  n ão  exp lo rem  a  In­
d u s tria  da  im p ressão  dc jo rn acs  ou 
rev istas.

P a ra g ra p h o  4

3. » - O  re g is to  s e rá  au to r iz a d o  p o r  
d e sp ach o  p ro fe r id o  pe lo  In sp ec to r da  
A lfândega n j  c itad o  req u e rim en to , 
dcpol»  d as  In vestigações p reced id a»  
po r In te rm éd io  d o  fu n cc lo m rlo  d e s ig ­
nado  para  fiscal do  favo r legal c á 
vl- ta d o s  e lem en tos fo rn ec id o s pelos 
In te ressados.

4. ®—a con cessão  d o  re g is to  p rece ­
d e rá  p io v a  de  q u e  a {em presa  Jorna- 
llstica req u e re n te  se  su je ito u  ao  c u m - ;

Srim cn to  d o  d isp o s to  n o s  a r ts .  13 e ; 
D d o  d ec re to  nu m ero  4.743, d e  o u tu ­

b ro  de  1923, q ue  reg u lo u  a lib e rd a d e  
dc  im prenza.

5.®-N e n h u m  d e sp a c h o  d c  p ap e l com  
o s fav o re s  e sp cc lae s  d a  Icl s e rá  con ­
ced ido  á em p resa  jo rn a lís tic a s  que 
não  e s tiv e r dev id am en te  re g is tra d a  na 
co n fo rm idade  d a s  p re se n te s  In struc- 
cões, sa lv o  a s  q u e , re g is ta d a s  cm 
an n o s ao tc r |..re» , hou v erem  Iniciado  
o novo reg is to , á s  q u a c s  »crá  pcrm lt-  
tld o  aq u e llc  d e sp ach o , m ed ian te  te rm o  
dc  re sp o n sab ilid ad e  c cm  f lad o r idoneo . 
n ju izo  do  In spcc to r da  A lfjndcga .

6.*—A ntes dc  co nceder o  re g is to , o 
lnBpector d a  A lfandega m sn d a rá  que 
a em p resa  Jornalística  a s s lg n e  um  te r­
m o dc  re sp o n sab ilid ad e  so b  a s  g a r jn -  
tia s  q u e  c r.tender n ec e ssá r ia s , cm  q u e  
d ec la re  su je lta r-s e  a Io d as a s  cx lger.- 
d a s  ficaes so b re  o  papel q ue  rc t  ra r  
com  o  favo r ta rifá rio  Inclusive o s  e s ­
tabe lec idos nesta s  in stru cçõ es, bem  
com o ao  p agam en to  d o s  d ire ito s  re ­
la tiv o s a o  papel cu ja  ap p tlcação  nâo  
fõ r com p ro v ad a  e d a s  m u itas m u ltas 
ap p licavc ls  p o r  sem e lh an te  facto.

(Continua)

I m p o r t a ç A o —M anifesto  d o  v a ­
p o r «haglba» , v indo  d c  n o rte  c e n tr a ­
d o  a 12:

D e B e lém : á o rd em  125 e n g ra d a d o s  
dc niadeR a; a J. P a rre ira  15 fa rd o s  de  
peixe; a A lm eida <S S im eão  I caixa 
de m edicam entos e á o rd em  25 c a i­
xas dc  v inho  qu in ad o . 6 v o lu m es  dc  
cabos, 2  caixas de b a rb a n te  c 1 fa rd o  
d c  f:o de  ju ta .

De S . L u iz : á o rdem  3 ia rd o s  de 
tecidos.

De F o ita le z a : a E dm undo  da  Justa  
1 fa rdo  de  redes; a  J. F e rn a n d e s  & 
C* t fa rd o  de rôdes; a o rdem  1 caixa 
com  a m o stra s  e a A. B asto s  í  f  I 
fardo  d e  rédes.

M anifesto  do  v a p o r  - M andos •. v in ­
d o  do  su l e en trad o  a 12:

D c Rio de J a n e i r o : a O v id io  M en­
donça I en cap ad o  d c  ro lh as ; a A lm ei­
da & S im eão 1 ca ix a  d c  d ro g as ; á 
o rdem  75 la tas  de p h o sp h o ro s ; a 
A b la thar «S C 1 t b a rr ica  dc lam padas;

F lo rcn tin o  N obrega  2 ca ix as  dc 
d rogas; a  A bdon C h lanca 1 caixa dc 
calçados; a Jaym c B a rb o sa  1 caixa de 
pennas; a A b la thar <S C* 2 ca ix as  de 
v id ros; a G u stav o  H. von S h õ sten  2 
caixas de b a te r ia s  p a ra  au to m o v c l, 1 
caixa d c  p e rten ces  c 4 en cap ad o s dc 
m alas p a ra  au tos; á o rdem  14 fa rd o s

Rendas publ icas
.............. V ~
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E x p ed ien te  d o  «covèrno d o  d ia  10 
de  fe v e re iro  d c  1 9 Ã .

O ffJc Io s :
S r . d r .  d lre c to r  d a  Im p re n sa  O f- 

f lc la l :
R cco m m en d o -v o s p ro v id e n c ie is  no  

se n tid o  d e  s e re m  fo rn e c id o s  á C h c - 
fa tu ra  d e  P o lic ia  q u in h e n to s  Im p re s ­
s o s , d e  a c c ô rd o  com  o  m o d é lo  q u e  
fol re m e ttid o  á  g e re n c ia  d e s s a  Im ­
p re n sa  pe la  re fe r id a  re p a rtiç ã o .

S r. d r. In sp e c to r  d o  T h c - s o u ro :
R ecem m en d o -v o s  p ro v id e n c ie is  n o  

se n tid o  d e  se re m  fo rn c c ld ç s  á s  9 .J c 
II.*  c a d e ira s  m is ta s  d e s ta  c a p ita l  o s  
m a te r la e s  c o n s ta n te »  d a s  l is ta s  in c lu ­
sa s , co n fo rm e  s o lic ita ç ã o  d a  d ir e c to -  
ria  G e ra l d e  In s tru c ç á o  P u b lic a , cm  
o  o lfic lo  s o b  n. 43. d e  8  d o  f lu en te .

S r. d r. d ire c to r  d a  Im p re n sa  O ffl- 
c l a l :

R eco m m eu d o -v o s p ro v id e n c ie is  no  
se n tid o  d e  s e re m  co n fe c c io n a d a s  n e s sa  
Im p ren sa , p a ra  a  C h e fa tu ra  d e  P o l i ­
c ia , d u z e n ta s  (200) c a r te i r a s  d e  Id e n ­
tificação  civil, d e  c o n fo rm id a d e  com  
o m o d é lo  q u e , o p p o rtu n a m e n fe , s e r á  
rc m c ltid o  p o r  a q u e lla  re p a r tiç ã o .

P a ra g ra p h o  4 • U papel "couche»" i d e aaccos d e  anniagem ; a G lacom o  A. 
o p ap e l pa ra  Im pressão  ou  ty p o g ra - C o nsen tlno  2 ca ix as  de ca lçad o s; á C* 

ph ia , náo  asslg n a lad o  pela  fôrm a es- 
ta b d lc ld a  no  p a rag rap h o  1®., pagaráo

' 11*1'— ■ M .vl *1. • , ,
termo do F: banjo, comarca dc tando que orlam tianMerldos do va
- . .  nu  PMj A pp ;lljnte U duorüo M b- p o f Beajx-ndy, |» jra <• «Bahia- 500

O T eleg rap h o  cnvlou-r.os o  seguin te  
boletim  d o  tra leg o  .ü  7 h o ra s  do 
d lo 12: Recife trafegou  até  5 ho ras  
c 45 m inutos. A m édia da  dem ora 
en tre  P arah y h a  e Rio 18 ho ras , e n ­
tre  P arah y b a  e  no rte  10 hor.i3 c c n - j  
tre  P a rah y b a  c o in te rio r d o  E siado  
além  de P a to s  com  d em ora . Renda: d ia l  
10. 1:183)480, q ue  foi reco lh ida  á De- ] 
le g a d a  Fiscal. I

a m esm a taxa dc )300 a q ue  e stav a  
mi je ito  o  papel náo  destin ad o  a em ­
p re sa s  jo rna lís ticas .

b  m antida a taxa  de  )3C0 para  
papel o rd in á rio  escu ro , p a ra  em bru lho , 
á sp e ro  d o s  d o is  lados, cô r natural,

d c  T ec id o s  P a ra h y b a n a  •; b a rr ic a s  d- 
b a rrllh a ; a F e rre ira  A m orim  & C - 10 
rò lo s  d e  fum o c  a  L ustosa  4  C* 2 
ca ix as  d e  m achlnas.

C arga  d o  G o v é rn o : á D elegac ia  dc 
I. P a s to ril 2 ca ix o te s  com  <iózcs de 
v acclna c ao  G ovérno  d o  E stado  7 ca i­
x ões d e  fardam ento .

de q u a lq u e r qu a lld ad c .co m  o  peso  ml- D c S. S a lv a d o r :  a C arv a lh o  B astos 
nlm o de  75 g ram m as po r m etro  qu a - tç- c *  2 ca ix as  de  p ap e l d e  séd a  c a 
Qfado. I A b la thar <S C* 1 caixa de  p ilh a s

P a ra g ra p h o  5. - A  prov idenc ia  d c ; eéCcas 
tra ta  o  p a ra g ra p h o  I.® d e s te  a r - ,  D e R ecife: a F. H. V erg ara  & C» G

E x p e d ie n te  d o  g o v é rn o ,  d o  d ia  11 
d e  fe v e re iro  d e  1926.

P o r ta r ia »  :
O  p re s ld u if e  d o  E s ta d o  re s o lv e  e x o ­

n e ra r , a  p ed id o , d o n a  H c ru n d ln a  F e r ­
re ira  d a  C o s ta  d o  c a rg o  d e  a d ju n c ta  
e lfec tiv a  d a  c a d e ir a  e le m e n ta r  d o  s e x o  
fem in ino  d a  c id a d e  d c  A!agÔ2  G ra u d e .

O  p re s id e n te  d o  E sfa d o , a t te r .d e n d o  
a o  q u e  re q u e re u  o  c id a d ã o  J o s é  d e  
S o u za  M e d e iro s , d lr e c to r  g e ra l  d a  S e ­
c r e ta r ia  d o  E s ta d o  c  te n d o  cm  v is ta  
o  a t te s ta d o  m ed ico  e x h lb id o , re s o lv e  
co n c c d e r- lh e  (3) m e z e s  d e  l ic e n ç a ,c m  
p ro ro g a ç á o  d a  q u e  s c  a c h a  g o s a n d o ,  
com  d ire ito  á  p c rc e ç ã o  d a  in e ta d e  d o  
o rd e n a d o , p a ra  t r a ta m e n to  d e  su a  
sa ú d e , o n d e  lh e  c o n v ié r , n o s  te rm o s  
da le i s o b  n. 531 , d c  2ò  d e  n o v e m b ro  
d c  1920.

Dj  C adeia  P ublica  fol po sto  em  li­
berdade , po r p o rta r ia  d a  chefia  de 
P olic ia , o ind iv íduo  M anuel José do 
N ascim ento, an tc rlo rm cn te  d e tid o , para  
averiguações.

Existiam  na  C adeia  P ublica , a té  
q u in ta -fe ira  u ltim a, 225 deten tos, teve 
llbe id ad e  1, ficam ex istindo  224, sen ­
do  8 nâo  arraço ad o s.

Fôram  distribu ída»  220 rações, in­
clusive 16 ao s  p re so s  q ue  sc  achaai 
em  tratam en to  na en ferm aria  c 3 aos 
em pregados dc  p e rno ite , no e s tabe le ­
cim ento.

H á na  rep a rtiç ão  geral d o s  T elc- 
g rap h o s um tck-gram m n retido  para  : 
C athollc.

N a repartição  d o s C orre io s  serão  
fechadas, á s  11 ho ras, m alas, p a ra  as 
segu in tes  a g e n d a s  de Santa  Rita, 
U sina S. João , C ru z  do  E sp irito  Santo, 
Entroncam ento , Sapé, A raçá, P au  F erro , 
A lagõa G rande, C achoeira , G uarab lra , 
A lagõa N ova, A lagolnha, C ulté  de 
G uarab lra , Esperança, Lagôa dc  Roça, 
M am anguape e A raçagy.

A’$ 15 h o ra s  - C abedello  e Lucena.
A’s  17 h o ra s—B rejo d o  C ruz, C a­

to lé  d o  Rocha, C onceição , C ullé, Je- 
rlcó, Jucá, M izerlco rd iá . P are lh as , P e ­
d ra  L avrada, P lancô , P lcuhy , P rlnce- 
za , São Bento, S an fA n n a  d o s  G a rro ­
te s , S an fA n ton lo  do N orle , T a ­
vares, A lagõa do  M onteiro , BOã Vis­
ta, C sjazcfras , C ochichola . D este rro , 
Jard im  dc  Serldô , loazclro , M alta, ( 
Passagem , P a to s , Poc lnhos, Pom ­
bal, b an ia  Luzia, S ucurú , S. Ma- 
m ede, Soledade, S ouza, S e rra  Branca, 
S. João  do  Rio d o  P eixe, S T hotné, 
S. Jo sé  d o s C o rd e iro s , S. Jo sé  das 
Pom ba», S. Joâo  do  C ariry , S. S eb as­
tião  do  U m buzeiro, T ap e ro á , T eixeira , 
B arra de S. M iguel, C abacc lras, C am a 
laú, C araiibas, SanFA ndré, SauFA nna 
do  C ongo, T lm baúba  do  U urjâo , Á lva­
ro  M achado, C am pina, Fagundes, 
Ingá, Itabayana, M ogelro , P ila r, P e ­
d ra s  de  Fôgo, Sa lgado , S. M iguel 
do  la lp ú , U m buzeiro c p a ra  o s  E s­
tad o s do su l do  P a lr.

tigo  en tra rá  em  v igo r a I d e  Ju lho
d e  1926.

N o ta -  São  o s  seg u in te s  o s  d isp o s i­
tivos citados:

Lei n. 4.440, de  31 d e  D ezem b ro  dc  
1921, q u e  o rça  a  Receita p a ra  1922, art. 
I . ,n .  1 O papel p a ra  jo rn aes , sim p les 
ou  com ninm , b ranco  ou  d e  cô r, á sp e ­
ro  d o s  d o is  lad o s, com  o  peso  m á­
xim o dc  65 gram m as ,por m etro  q ua­
d rad o , s e  de stin ad o  a em p resa s  jo rn a ­
lísticas, 5010 d e  d ire ito s  po r k ilogram - 
nia, na razão  de 10* „  com  aba tim en­
to. p o r  ta ra  d c  1 0 " q u an d o  im p o rta ­
d o  em  ca ix as  c  dc  2 ' em balas, 
fa rd e s  e b o b inas  e s e  não  s c  destin a r 
a em p resa s  jo rn a lís tic a s , p ag a rá  5300 
d c  d ire ito s , p o r  k iiog r2 tnm a, na razão  
d e  50V„ com ta ra  dc  1 0 " , q uando  im-

Iard o s dc  p ape l, 1 ca ix a  de c h á , 15 
a ta d o s  dc  a lh o  e 4 saccas  de  h e rv a  
dôce.

M an ifesto  do  v ap o r «Bahia», v indo  
d o  n o rte  c en tra d o  a 1 2 :

D e B e lé m : á  o rd em  1G ca ix as  de 
m assa s  c ch oco la te , 20 ca ix as  d e  g u a ­
r a n i ,  134 vo lum es de  m adeira  c  m ais 
26 vo lum es idem.

D e F o r ta le z a : a o  20.® B ata lhão  dc 
C açad o re s  20 vo lum es g en e ro s.

D e N a ta !: (C arga  do  G o v é rn o ) ao 
20.® B. C. 190 vo lum es d iv e rso s  c 40 
cavallos.

K x p o r t a ç ü o  s — C o n s to u  d o  sc - 
po rtad o  em  ca ixas, e 2* ,’ q u an d o  Im -! g u ln te  o  m ov im en to  d c  e x p o rtação  
p o rta d o  em  ba tas , fardo» c  b o b in a s .! de hon tem , pe la  R eccb cd o rla  d e  

L tl n. 3.446, d c  31 d e  D ezem bro  d c '  RPnHn«! •
1917, q ue  o rça  a  Receita p a ra  1918 a rt. ' _
1 n. 1—P ap e l s im p les  ou  co m m u m ! F ab rica  R io T i n t o - 140 saço o s com  
p a ra  jo rn aes , p esando  no  m axlrno 65 alg^O áo em  p lum a, pa ra  R h  T in to , 
g ram m as p o r  rnctro qu ad rad o , d c s tl-  Pe *a ,la" c , a‘
nado  a  em p resa s  Jo rna lísticas, l i v r e 1 S e ixas  Irm ãos 4  C  -  c a ix as  com  
de  d ire ito s . s ab o n é te s , p a ra  Recife, pe la  b arcaça

Papel “ co u ch é” e sem e lh an te s  p a ra  i ®Ouanabara». 
im pressão  de  Jo rnacs  illu s trad o s , des- M o raes  «S C 111 fa rd o s  com  
tin ad o s a e m p resa s  jo rn a lís tic a s  liv re s  Jra P ° s  dc  p ape l, p a ra  Recife, pe la  
de d ire ito s . O  g o v é rn o  ex p ed irá  a s  b a rcaça  «G uanabara* , 
in stru cçõ es p a ra  a flsca llsação  liv re  . Leont- '°  C osta  <x C 20 ro lo s  de 

M an áo s, pe lode  d ir e i to s . '  '  I fu ,no cm  co rd a , p a ra
C ircu lar d o  M inistério  d a  F a z e n d a ! vaR °f. «M anáos». 

n. 6, dc 28 d e  lane lro  dc  1924—D e - ! V ellozo  «S C —328 fa rd o s  dc a lgo - 
d a to  ao s  ars. Inapcctorca d i s  A lton- d j.°  ' n'  Para  R l0'  P1' 10 v i " or
deg as p a ra  o s  d ev id o s fins q u e , p a ra  o  /«
bôa execução  do  d isp o s to  no art. 66 Q  G u sm ão — 10 r o l t ^ : dc
da  v igente  lei o rçam en taria  da  rece ita , ■âhilnadas, p a ra  .Maceió, pe la  v3por 
q u e  e s tab e lece  cond ições p a ra  a con- j •B aglba».
ccaáâo  d o s lavo rca  ad u an e iro s  do q u e 1 u  3 c a l’, ',s  cm ' , a <ldctas.

t> lrec< o rlu  d e  H e t e o r o t o g la
Serv iço  F edera l) Estação  M otcrco- 
loglca d e  P a rah y b a  - B oletim  do 
T em po.

S y n c p ie  «Jo tem po  o c c o u ld o  dc 18 
h dc II d» 18 h de  12 d« fevere iro  dc 
1926.

Parahyba: N oite bôa. Dia 12 m a­
nhã Instável com  chuv iscos até  o  h o ­
ra», rcM antc m anhã bòa, ta rde  bôa 
c so p ran d o  vcnloa varlavclB. A ma 
xlm a tlie rino iuc trlcs  ic g b tra d a  foi 3 22 
e a m ínim a pe la  m anhã 23 9.

Até ás 18 c 30 nâo  haviam  c h e g a ­
do  Iclegram m as de  Mncclrt, O linda, 
Natal, G uarab lra  c C am pina  G rande.

Loterias Federaes
M a is  t r e o  c o n  to a  v e n ­

d i d o s  n e s t a  c a p i t a l
A A g en d a  da C om panhia dc  Lute- 

Ha F ederal, nesta  capital, vendeu an ­
te hontem . ma!» um  p rcm lo  na «Idade

gosa o p ap e l de stin ad o  d Im p re s s ã o . l,aJ*  R,°» pe lo  inesm o  v ap o r .
3 c  je rs a e s ,  I llu strados c rcv ls ia s , r c - '  V  m « u . o - l 2  ro lu s  d c  ra sp a s  U in i- 
so lv l m an d ar q u e  se  ob se rv em  s s  sc - naila’ ’ P 1 ,a  R cci,c ' Pc l°  mMm<’ va '
g u ln tes  In strucções, q u e  conso lidam  c  P °F: _______  .
a lte ram  as  an tc rlo rm cn te  ex p ed id as! F- G alv âo  - 1  caixa com  niedlca- 
so b re  o  assum pto : i al^ " t0,8'  pn ra  M ando8* Pc l°  v a P ° r

1. *—P a ra  q u e  p o ssa  gosar d e  b e n e - j  i,*11; 0 n ‘ r  «•
flcio espec ia l da  lei, toda  a em presa  {-.• A- B rltto  «S ^  - b  ca ix as  com  
Jo rna lística  d ev e rá  in sc rev e r-se  n 0 ^  m u ldo , p a ra  N atal, p e lo  m esm o 
re g is tro  In stitu ído  nas a lfân d eg as pe las  ; v‘1Pü r-
d lrcu la rc s  n. 55, de  12 dc  A gosto  d e  L  C °m p. d c  T ec id o s  P a ra h y b a n a  58 
1916, e  num ero  3 de  17 de  lan e lro  d c , Ia rd o s  d e  tec id o s, p a ra  Rio, p e lo  va- 

p o r  «Bahia»
2. '  - P a r a  esse  fim, d ev e rão  ap re-1  ' '  ~  iartl08  d e  tec id o s,

s e n ta r  ao  In spcctor da A lfandega d o  Rahla , pe lo  m esm o vap o r, 
po rto  por onde tiver d e  s e r  feita a i A Iarilo!* <' °  Ic d d o s ,
im portação , ou do  logar onde fõ r Im - , P » «  M a c d l'* v ap o r
p re sso  o  Jornal, sc  ah l h o u v e r r e p a r - ! , o CSIVa Ia r“ uS d c  lc c ‘d o s ,
lição  a lfandegária , um  req u erim en to  í P * «  R cc,fe< Pe “> mC8ní0 v a P0»- 
em  q ue  sc  m enciona iá  o segu in te : I

a) o nom e do  p ro p rie tá r io  ou tc s-1  
ponsavc l civil du e m p re /a , na fórm a 
«Ia leg islação  cm  vigo»;

b) séd c  da redacção  com  a Ind ica­
ção  d a  rua  c  num ero;

c ) séilc  da» o lllc lnas de Im piC ssão, 
com  Indicação d a  rua  c nu m ero  c  a 
dec la ração  dc q ue  »áo p ró p ria s  o u  j.  m ' 
de  terceiro» , e, neste  rav »  qu acs í i o  I P o rtu g a l

I H cspanha

% u l o r  d a »  a t o r d a n

C am bio  so b re  l .o n d ies

i In g la te rra  
I F rança 
I SulstM

A rg en tin a .. . 
B élgica .. .

clle»; ( | t  ( Mll
d ) quan tid ad e  doa e x em p U rcs  t i r a - ; 

doa cm  cada  ed ição ; i U r u v u a v lS S
c) qua lid ad e  d o  p ape l cm q ue  c ! • h 

Ic lta  a tm pessâo  do  jo rn a ',  p c r io d lc o i 
c u  rcv isla , is to  é sc  bim plc» ou  eoin- 
mum  até  65 gram m as po r m etro  q u a ­
d rad o , ou sc  "co uché"  ou  a c» tc  sem e­
lhante; I

t) quan tid ad e  em  k llo s  de 
p a ra  im pcssâo  a té  o 
anno;

g) form ato  da m achlnu cm q ue  é 
feita a Im pressão  e do  p ap e l usa«1«i 
cm  taea m acbtna», quer o papel s r j j l  
em  b o b inas , quer cm  lo lh as  a b c r la s , '

h ) pioòucçA o poi h >i.i dessa»  nia- 
cnlnas;

I) oc u publicação  c ic lta  d i a m ,  
sem anal, qu inzenal ou m ensalm ente;

I) a Itota em  q u e  com eça » ícapee 
tlva linprtRB.li', assim  com o o s  dia»

d"irKU/  ° ,dU P3fa guc "a° r',rc,"

7.9/32 d.

.. 33)103
5256

1) 318 
)279  
)J5 5  
)972

6 j8 2 0
7)050
2 )  795 

5314

^  o u ro , foi v en d id o  p e lo
| B a n w  do  B rasil, p a ra  a A lfandega , J 

ultlim* d Ia d o  I razão  de  3)779.

|U»(CN fv p r r u t ln *
C ubatao IK) n«)ite . L
C am p e lio

' 14
llabsucé lí
V lcto ila •1/
M ucui v Uo sul 'l{ 13
V ld o ila a 13
llápem .i a 14
A m azona - 15
lU betá « A

FARTE OFFICIAL
C o n t r a c t a d a  c o m  o  G o v e r n o  d o  Estado

O  p re s id e n te  d o  E s tad o , attendendo 
a  q u e  d o n a  S e v e r ln a  Cavalcanti Ch». 
v e s  fo i u m a  d a s  c an d id a ta s  que s: 
h a b i l i to u ,  p e ra n te  á  directorla  geral 
d a  In s tru c ç á o  P u b l ic a ,  no  concurso 
re a l iz a d o  p a r a  o  p ro v im en to  eflectiro 
d a  c a d e ir a  m is ta  ru d im en ta r da po- 
v o a ç ã o  d e  M a ta ra c a ,  d o  Municipio é.« 
M a m a n g u a p e ,  c o n fo rm e  se  verifica do 
o ff ic io  s o b  n. 47, d e  9  d o  corrente di 
d lr c c to r ia  p re fa la d a ,  reso lv e  nomear 
a  r e f e r id a  s e n h o ra  p a ra  reger, elfectt 
v a m e n te , a  s u p ra c i ta d a  c íde ira , r.cs 
te rm o s  d o  a r t .  25 d o  regulamentoqo» 
b a ix o u  co m  o  d e c re c to  so b  n. 873, dt 
21 d c  d e z e m b ro  d e  1917, devendo so­
lic i ta r  s e u  t i tu lo  á  S ec re ta r ia  de Es­
ta d o .

D e s p a c h o s  d o  d ia  10 d e  fevereiro 
d e  1926.

F o lh a  n a  Im p o rtâ n c ia  de 17376X1?, 
p a ra  p a g a m e n to  a o s  em p reg ad o s da re­
p a r t iç ã o  d a  Im p re n sa  Offlcial, referente 
a o  m ê z  d e  ja r .e iro  d o  co rren te , deven­
d o  s e r  d e s c o n ta d o  a d c  8:000)000, ji 
a d ia n ta d o s  a o s  m e sm o s , encamlnhida 
p o r  o ffic io  n. 9  d a  d ire c to r ia  da refe­
r id a  r e p a r t iç ã o .— A o T h cso u ro  pira 
a t te n d e r .

P e tiç ã o  d c  d . H e ru n d in a  Ferreira 
d a  C o s ta ,  p ro fe s s o ra  ad junc ta  da ca­
d e i r a  d o  s e x o  m ascu lin o  da cidade 
d c  A la g õ a  G ra n d e ,  p e d in d o  a sua ex­
o n e ra ç ã o .— C o m o  re q u e r .

Idem  d e  J o s é  d e  S o u za  Medeiros, 
d i r e c to r  g e r a l  d a  S e c re ta r ia  de Es­
ta d o , p e d in d o  m a is  t re z  m ezes dc li­
c e n ç a  e m  p ro ro g a ç á o  a  q ue  se  acha 
g o s a n d o ,  p a r a  t r a ta m e n to  tíe sua im- 
d e ,  o n d e  lh e  c o n v ie r , com  metade éo 
o r d e n a d o ,  n o s  te rm o s  d a  Icl n. 531. 
d c  2 6  d e  n o v e m b ro  d e  I920.-Como 
r e q u e r .

Idem  d e  d . R ay m u n d a  Baptisla da 
S o le d a d e ,  p ro fe s s o ra  d a  cadeira  mista 
d a  p o v o a ç á o  d e  P o c ln h c s , pedindo 3 
m e z e s  d e  l ic en ça  p a ra  tra ta r  de sui 
s a ú d e ,  d e  a c c ô rd o  con» a  lei.—Coco 
r e q u e r ,  n a  fó rm a  d a  lei

Ita ipú
T h e s p ls
S tephcn

D e  N ew  Y ork  
D e  N ew  Y o rk

L in h a  d a  E u ro p a  

P a ra  L lv e rp o o lG u a ra tu b a  
C eará  

Em  m a r ç o :
F ra n c ls  D e N ew  Y ork

X

Necrologia

26 ( v iú v a ,  r e s id e n te  em  Guarablra. I.* 
15 | sé r ie .
15 ' F r a n c is c o  A lv e s  B e z e rra , 53 annes. 

c a s a d o ,  r e s id e n te  n e s ta  capital -1* 
s é r ie  r e a d im itt ld o .

13  D . M a r ia  d o  C a rm o  G om es Loa- 
1 3 1 r e iro ,  29  a n n o s ,  c a s a d a  residente  nes­

ta  c a p ita l  1.® se r ie .
1 C lo d o a ld o  A . d e  S o u za  Gouveia, 39 

10 a n n o s ,  c a s a d o ,  re s id e n te  nesta  capital 
I.® se r ie .

| S á o  c o n v id a d o s  o s  so c io s  da t‘ e 
! 2® s é r ie s  a  re c o lh e re m  a s  quotas do* 
! o b l t o s :

O cco rre u , a n te -h o n te m , na  v il la  d e  
C ab ed e llo , o  fa lle c im en lo  d e  d. M a ria  
A m élia  Ja rd im  d e  A ra ú jo , e s p o s a  d o  
sr. Jo ào  C a e ta n o  d e  A ra ú jo , n eg o c i­
a n te  a lli. V lc tlm o u -a  um  la b o r io s o  
p a rto .

A in d lto sa  s e n h o ra  c o n ta v a  a  e d a d e  
: 35 a n n e s  e  e r a  filh a  d o  s r .  L uiz  

Ja rd im , (u n cc lo n a rio  d a  im p re n s a  O f­
flcial.

X

S ecção L iv re
G. W. B. R.

A V I S O  A O  P U B L I C O

Conhecimento 
de despacho extraviado

Tendo sc extraviado do res­
pectivo taiao o despacho dc 
carga n. 437001. esta Compa­
nhia previne ao publico achar-se 
o mesmo sem valor algum.

Recife, 6 dc Fevereiro de 
1926.

Assis Ribeiro,

(2 3)
Superintendente

414 com m u lta  a té 10 de fevereiro
415 se m « « 5 « «
415 co m € 1 25 * «
416 se m « « 20  • a
416  com € « 10 « março
417 se m « « 5  « a
417 com « « 25 « «
418 se m c « 20 « «
418 co ra « < 10 » abril
419 se m « « 5 * «
419 com « < 25 «
420 sem < < 20 « •
420  co m 1 . 10 * maio
421 sem « « 3 * «
421 com ■ « 25 *
422  sem « « 20  * •
422  co m a « 10 * junho
423 cq m « « 5  «
423 com € « 25  « •
42-4 se m a . 20  * a
424 co in < « 10 * julho
425 se m « « 5 «
425 c o m 25 «
426  se m « a 20 «
426 com •  « 10 * agosto
427 sem 5 *
427 co m « « 25 •
428 se m 20 .
428 com < « 10 . setem bro
429 sem < a 5  «
429 c o m * « 25  « 

*.® « r r l c

11 ü se m m u lta  a té 8  d e  janeiro
116 com • « 28 *
117 se m ■ « 8  * fevereiro
117 com • a 28  •
118 se m « • 8  * m arço
118  co m a « 28 <
119 se in a « 8  * abril
119 com * 28 -

"A Previdente1'
S c lcn titlco , q u e  fa lle c c ra m  o s  s u . l o s  

d . M aria  l.co p o ld in a  U a lv d o  c  A g o s ­
tin h o  C a v a lcan ti d c  L a c e rd a  L im a, to ­
m ando  o s  o b ito  o s  ns. 430 e  431 re s -  
pcc tlv am en tc .

S c ic iitlllco , q u e  fo ram  e lim in a d o s  
n o s  o b lto s  115 d a  2.* s é r ie  N ino  F e r ­
r e ir a  F ilh o  p o r  fa lta  d c  p a g a m e n to , c 
n o  o h lto  414 a in d a  n o r  fa lta  d c  p a g a ­
m en to  o s  so c io s  d . Ju lla  P e re g r in o  do  
S an ta  R oza  c  J«>sé r i r m ln o  d W rau Jp .

S c ien tifico  q u e  fa llc ccu  a so c la  L). 
P r a n d s c a  H. M tu d t-s  R ib e iro , so c la  
da  I.® c 2.® s e r ie  to m a n d o  o» o b lto s  
n*. 429 e 119.

Q u u d r o  d c  O I » « é r » # V “

«oia D a n ta s  «on» 32 
« e s ld rn te  «■«» S a n ta

Ig n ac lo  I o 
noa. «a sad o , 
i i a -  i u é ile .

M a n u tl l la n d s c o  do ò ilv a , 49 an  
no», c a sa d o  c  ic s id r n t c  e i i i l  h u l iy  
2.® sé rie .

I). A n ton ia  ja td e l ln a  d.» S ilv a , 40 
an n o s , ca sm í» , re s id e n te  em  P lcu h y .

• ?é» le
H c im ln u  P t j c l i a  M atU n» , 4õ ânuok ,

Antonio José fiabello

t

... |

Q u u t n  o u n a « l  :

i S e c re ta r ia  d ’A P re v id e n te ,  cm 25 dc 
ja n e i ro  d c  1926.

Manuel / .  da Cunha. 1® secretario

s .  A u u i v e i ‘N a r l o

Deulinda Benigna Ba- 
ptisla Rabcllo, filhos, n o ­
ras, netos, irmãos e c«* 
nhados, convidam aos pã' 

rentes e amigos para assistirem 
a missa do 1 .* anniversarlo Jo 
passamento de seu inesquecível 
chefe l i i t o n i o  «Iu»e lln - 
b e l l o .  a qual será celebrada 
pelas b 1 2 da manha d«> dia 
T» do cotrente, na Igreja da 
S a n t a  Casa de Misericórdia.

Desde já hypothccain a t*u*f 
giatidáo a todos que cont|'art- 
corem a esse acto de religião c 
caridade.

( 3 - 4 )
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J  _________ .
§ 0  R e m e d i o  d a s  S e m h o s a s  
‘ Tonico S edativo

q  COAPPARCLKO UTEROOVARICO
— j  |'£G15LAD0R da Saude míIulhcr

£ 5 , IrfflitAllO n /»  Do e n ç a s  do ÚTERO tOVARlOS

6$ e En Tooas a s  Irregularidades
j -  DA PlEfiSTRUAÇÃO
j bR A FtA D g &C'.* R IO d i  JADEIRO

i i i i n » w »w »»««« M m »M » M m w M M « » a a w K W

O t o m  p a l a d a r  é  d o m  s u p r e m o
P R E F E R IN D O  A MARCA DE M A N TEIG A

D IA M A N T IN A
É ter bom paladar — É ter bom gosto 

E querer alimentar-se
.Vo» f t r in c i f t t t r *  ,1 t ' n t a z e n »  <• M v r c e a r t a *

Lyceti Parahybano
E d i t a l  n ;  1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quein interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estarão abertas nesta secretaria,

das 10 ás 14 horas, as inscripções 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 c 140 das 
instrucções expedidas pelo exmo. 
sr. dr. direrector geral do De­
partamento Nacional do Ensino. 
Estes exames, que terão inicio 
no dia 21 do referido inez de fe­
vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noções concretas,

OS 3 SIUITES i
PRIM EIRO

Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippc -  Cessa qualquer 
dôr cm poucos minutos, sem fazor mal ao estorna go c sem deprimir o orga­
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attesjam 3 notáveis professores cia 

Faculdade de Medicina do Rio:
O  M lustre p ro f. dr. Miguel Couto, a ss im  s c  m an ifesta  so b re  o C c s s a ty l : — «O preparado 
C C SSA TY L e um  c x ce llcn tc  m edicam ento  da dó r, sem inconveniente*» e c /fic iz  nos casos 
indicados». — O  n ão  m rn o s illuatrc prof. dr. A Austregesilo, cscrcvc «A tlcsto que ti-uho em ­
pregado  cm m inha  clinica o  preparado  CCSSA TY L, cuja acção é segura nas alfecções dolo­
rosas * — O  notável clinico e prof. dr. Rocha Vaz, tam bém  escrevo: — «O preparado CCS­
SATYL é um  d o 9 q u e  m ais se rccoram endam  co u lra  o  elem ento  dôr, pela  efficncia d03 

seus resultados».

SEGUNDO

C  A  L  C  E  O  H
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.
Existem  innum cros p rcp a iad o s para  calcificação d o  organism o c especiaim cnte ndiçados nos 
casos de depauperam en to  orgânico , na tuberculose, etc., m a9 nenhum  tem a Indicação preciosa 
do  C A L C E O N , p ro d u e to  opo therap ico  rigoroza m ente form ulado  n o  qua l, alem  d o  pó  de o.-so 
fresco, en tra  o  p ó  das tbyroidca, cm dose m ilésim a!, tüo rigo ro z jn jcn te  íc icn td ica  que não  ha 
conlra-ind icaçao  na valiosa op in ião  d o  illu strad o  pediatra, p rof. Dr. Nascimento Ourgel 

lncontC9lavelm enie um  das g lo rias  da  m edicina brasileira.

t t s r c e : i r .o

S  Y  H  O  E  O  L
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O  F R E U D E R  ..

As cólicas uterínav, mesmo tie grayidez, i
por ^ais violentas que sejam, 

cedem cm 2 horas, com a

m m s E M m

R EGULADOR E  C A LM A N TE DAS SENHORAS

C o m b a te  a s  CÓ LICA S U TERIN A S cm  2 ho ra .,. A ciúa ra p i-  
d an .cn tc  n \ s  in flam m açõeu  d o  LiTERO e d o s  OVÁRIOS.

A »FLU X O -$ED A TIN A » é  d e  acção  p ro m p ta  o e fficaz em  
to d o s  o s  c a so s  d e  s u sp e n sõ e s  c ir re g u la r id a d e s . REGRAS EX C ES­
SIVAS, fa lta s  de  re g ra s , REG RA S DOLOROSAS, co rrim cn t03 , 
CA TA RRH O  D O  L T E R O , fló re s  b ra n c a s  c acc iden tes  d a  ED A D E 
CRITICA.

N os F A R T O S  i r um  p o d e ro so  au x ilia r, p o rq u e  facilita, 
d im lnue  a s  d ó re s  e  EVITA A S HEM ORRHAGIAS.

A «FLU X O -SED A T1N A » e u sa d a  com  o p tim o s  re su ltad o s  
n o s  h o sp ita e s  c m a te rn id a d e s , d an d o  se m p re  R ESU LTA D O S 
C E R T O S.

Licenciado pelo D. N de S. P.. sob n. 7.862, e m -6-1915

V
U nlco9 concesstonario9 c vendedores para  os Estado9 d o  N o ite :  F e r r e i r a  
O z n r  A  C o i n p .  — R u a  M ajor F acundo, 244 — Fortaleza — Ceará. 

P R O C U R A - S E  A O E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A R A H V D A J
accentuadamente objectivas, de 
instrucçSo mora! e civica, de 
português, de calculo arithmetico, 
de morphologia geométrica, de‘ 
geographia e historia patria, de 
sclcncias physicas e naturaes a 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da cd .cação dos 
candidatos a esses exames deve­
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri­
mentos solicitando ditosexames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

Secretaria do Lyceu Parahy­
bano, 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretario

Maxirniano Lopes Machado.

Clinica Dentaria
D o c lru rg ã o -c le n tis ta

EívWío IRamailuo
Avisa aos seus amigos e cli­

entes que reassumiu a direcção dc 
sua clinica, podendo ser encon­
trado cm seu gabinête Electro 
Dentário, á rua Direita, 504, 1.. 
andar, de 7 ás 11 e de 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe­
cutados sem a minima dôr.

(D.)

Companhia ndustriaí 
Silveira Machado S/A

RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
ESTORA PARA ENFARDAR ALGODAO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SAI., CÔCO ETC, ETC.

Agentes

Rua

eopü» ORESTES BRITTD k
Maciel Pinheiro 77 — PARAHYM

lyceu  Parahybano
E D I T A L  N. 2

! De ordem do sr. Director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
aos interesados que, de 19 á 28 
do corrente mês de fevereiro es­
tarão abertas nesta Secretaria as 
inscripções para os exames de 
2*. epocha que deverão começar 
no dia 1 de março proximo vin­
douro. zv esses exames poderão 
concorrer: a) o s  alumnos do 
curso seriado que hajam sido 

| reprovado ou hajam faltado em 
duas malerias em primeira epo­
cha b) o s  que não houverem 
comparecido a nenhum exame 
de 1*. epocha. c) Os candidatos 
a exames de preparatórios, qual­
quer que seja o numero de exa­
mes que hajam deixado, ou cm 
que hajam sido reprovados em 
1 \ epocha.

Secretaria do Lyceu Parahy­
bano, 3 dc fevereiro d e '1926.

Na ausência do secretario 
Maxirniano Lopes Machado

T IN T A  B R A S I L
A melhor do míresdo 

Encontra-se  nas livrarias :

CASA ANDRADE o POPULAR EDITORA 

P edidos po r atacado  a 

. 9 .

A R E I A  

Representante nesta capital:
A . P A T R Í C I O  

Praça Pedro Américo, n. 81

vi O ATACA O CORAÇÃO
Ü  RL,MEDIO C O N TR A  A DÔR PO R  EXCELLENCIA

C o m b a te  a DÔR D E  C A BEÇA , R heum atism o , CÓLICAS, N evra l-  
k ias , DÔR D E D E N T E S , D ó res  n o s o s so s , com  ra p id e z  c 

seg u ran ça .

SE U  E F F E IT O  É  SE M P R E  PO SIT IV O

A «D ORYCEDINA» é reco m m en d ad a  com  su c c e sso  co n tra  
G R IP P E  e C o n stip açõ es. O s RESFR IA D O S, tão  com m uns d ev ido  
á s  c o n s ta n te s  m u d an ças d e  te m p e ra tu ra  em  n o sso  pa iz , ab o rtam  
p ro m p tam en te  com  o  u so  d a  «D O RY CED IN A ». 9

A «DORYCEDINA» é  um  m ed icam en to  in d is p e n s á v e l ; n ão  z  
d e ixe  fa lta r  n unca  em  su a  ca sa . E x ija  s e m p re  n 2 S p h a rm a c ia s  "  
-C A PSU LA S D E DORY CED IN A » a s  m a is  fáceis d e  to m a r, pe lo  $  
s e u  tam an h o . X

V EN D E-SE NAS D ROGARIAS ARAÚJO FR EITA S, BA PT1S- 1  
T A  E  PER FU M A R IA S AVENIDA E  BAZIN.

Licenciada pelo D N de S. P., sob 11. 1.08-1. em 20-11 22. 5

|
E D I T A L .  cimento, as suas petições de ins-

i Dc ordem do sr. Director dn r J S i í
I Academia de Commercio <Epita-,ás 21 1,2horas' nesta Secretaria.
cio Pessôa», faço sciente aos in-j Secretaria da Academia de 

}teressados que, do dia l.° a 15 Commercrcio Epitaclo Pessôa, 
• do mês p. vindouro, estarão abar-1 em 28 de janeiro de 1926. 
tas inscripções para os exames; 
vestibulares ao 1\ anno do curso,

■ superior. Os candidatos aos re-|
| feridos exames deverão apresen- 
. tar ao Director deste Estabele-

£  Leomenes de Miranda 
Secretario

0 2 -1 5 )

(D

C R S F l  f t R E N S
SOCIEDADE ANOK YM A 

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO.  Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — Telegrammas: ARENS — Rio.

CASA FILIAL — SÀO PAULO,  Rua Florencio de Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277 — Telegranttnas: ARENS — S. Paulo.

MACHiNAS PARA A LAVOURA E INDUSTRIAS

quem p re c is e i
A fazenda « Paraiso », cm Ma­

rés. vac vender, por esses dias, 
12 bois mansos e novos de 12 
arrobas cada um. Dá preíerencia 
a quem dclles precise para tra­
balho, attentas as excellentes qua­
lidades dos referidos animaes.

i  S

M O  T O K E S  |

O T T O
H O l O l t I S  0

% C A Z  l 'O I K I I i :  0

O I  N K I I O / I ^ t ;  0

O S  U \ I S  

U A . H A O O S  

W I I I I A S I I ,

MACMINAS para officinas, serrarias, algodão, 
café, arroz, assucar, ctc., etc.

Sociedade de M otores D eu tz
OTTO LEGITIMO I.TDA

- A . ^ r É a S T X X O .A .  i k X - A . X Í . Q T T E I Z  ID3Z3 O T L X I S r iC L íL  —  X I J E I G X F E :

/  v*V t/tA V t/W vV vW V t/t/Y /vV V Y vW W  V WVWVv VVW/VVVWVVWVWVWVW>

F a b r i c a n t e  e s p e c i a l i s t a  

d c

h u  i i m  a s  n u

m u  A R R O Z .

11 a el» I o  I s  m  o s  c o m p l e t o s  

c  a p e r f e i ç o a d o s .  p u r a  b e n e ­

f i c i a r  d c  3 0  n  1 . 0 0 0  

s a c r o s  < lc A l l I t O / . J p o r  d i a .  

D e s c a s c a d o r e s ,  

I K r m i l d o r c s .  D o l l d o r c s ,  

S e p a r a d o r e s ,  < ’l a s s l l * l c a d o r c s ,  

A c o t l l u d t > r c s ,

K l c i a d o r e s ,  A r r a s t a d o r c s ,  

d o r e s .  c t c .

I I  A T K D E i n  V S  D i : )  A H I I O Z  ] 

L | c e m  e  s e m  s a e u d l d o r ,  

d e  p a l i t a ,  a  m a o  c  a  

m o t o r ,  d e  > a r l o s  t a m a n h o s .

MACIliN» I ARA iiESLl iLIAH ARROZ PAULISTA

M a c h l n a a  I c o m b i n a d a o  " I H I S "  e  “ P A U L I S T A " ,  
p a v a  6 a  50 a a c c o o  p o r  d.ta.  

v.s vi v is  s im iw .i s . ■•■:uv>:irvs i-: v:<«.\uvii« vs.

D i s p õ e  do  p e s s o a l  t o c h n i c o  I ta b il  p a r a  a s  in s t í^ l . la ç õ e s

X',»s (f. Êiiaia infor,nn\-iÍ¥H . m e d ia n te  c o n s u l ta .

Ropresentante neste Estado: A. LUCENA
Avenida 5.'.dcjAgosto, 49. I»u r» li.v l> »  «Io S o r t o  |



Sociedade Anonyma “ A Piediaí'
C O N S T R U C Ç Ò E S  B  S O R T E I O S

F U N D A D A  FM 1912  

S é ú e  : f n r l t y b a  — IühIhoIo d o  l*nra«rt

S o r te io s  to itos os m e ze s  p e la  'ÍA tte r ia  <la 
C a p ita l F ed e ra l

^ ó r i e  u  I > i b e r a l

i
i
i
4

10
30

100

Prêmio

de 500*000 
dc 20OS0OÜ 
de 1005000 
dc 505000

I
10:0005000 

2:0005000 
1:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
3:0005000 
5:0005000

25:0005000147 prêmios no total de

<)■ p m iiio N  d ão  |>a«;o« in to s jr o li ite ii le  HOf* |>rcj*- 
t i im is to s  N ortclixloN

Convidamos aos nossos dignos prestamistas a virem pa­
gar suas cadernetas da série «Liberal» até o dia 25 proximo. 
para terem direito ao sorteio de fevereiro que se cffectuará no 
dia 27 deste mez.

Segundo baseados prognos:ieos de pessoas grandemente 
habilitadas o proximo nnno de 1926 será por demais propicio a 
população deste futuroso Estado, convindo, pois, que todos, sem 
excepçáo. se habilitem na «A Predial» de Curityba, a unica em­
presa de sorteios c construcçOes que está apta a levar a todos 
os lares bem estar e conforto.

Os associados da «A Predial» de Curityba, além de con­
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso* creditado to­
dos os annos em suas cadernetas. Isso só, é uma garantia para 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil c a unica que já pagou o REEMBOLSO promettido 
em seus estatutos.

Joia de inscripção 25000
Mensalidade 2$C00
Cada cadernôta tem dois números para sorteios!!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P I T A L  D A  P A I t A H Y D A  D O  \O D T E ;

M ais Inform ações com

C I . O V I S  S O A B I 5 »  « » :  M ' , l «
A U líN TE GERAL

(1 -4 )

EDITAL
Directoria de Hygiene

De ordem do sr. dr. JosóTei-

-Ignacio Leopoldo», á rua Diô- 
go Velho, n. 333.

«Maria Quiteria dc Jesus», á 
avenida Almeida Barrêlto.

«Padre Mcira , rua Mnrtim Lei­
tão.

Fniduoso Barbosa», no gru-
xeira dc Vasconccllos, director escolar D. Pedro II»
geral de hygiene, faço saber' 
que não foi concedida licença 
ao sr. Antonio da Costa Lima, 
pratico pharrnaceutico, para se 
estabelecer com pharmacia na 
povoação de Mulungu, no mu­
nicípio dc Guarabira, em virtu­
de do sr. pharrnaceutico diplo­
mado Francisco de Assis e Sil­
va haver declarado, por escripto, 
á esia directoria de Hygiene, em 
2 do fluente, que o proprietário 
Antonio André, da Pharmacia 
Oswaldo Cruz», sita á rua Epi- 

tacio PessOa n. 431. desta ca­
pital, resolveu transferir seu es­
tabelecimento pharrnaceutico pa­
ra aquclla localidade, do qual é 
responsável e continuava a res- 
ponsabilizar-sc pelo mesmo, fi­
cando o sr. Antonio André obri­
gado abril-o ao publico dentro 
de trinta dias, a contar da 
data deste.

Ouirosim, convido o sr. phar 
maceutlco Francisco d'Assis « 
comparecer nesta Repartição para 
assignar o respectivo termo de 
responsabilidade, de accôrdo 
com art. 125 do regulamento do 
Serviço Saniiario do Estado.

Secretaria da Dtrectoria Geral 
da Hygiene, 3 dc fevereiro de 
1926.

Francisco Joaquim Pereira Bar- 
iôso, secretario inteiino.

(4-5)

EDITAL
líntslno nocturno

Faço chegar ao conhecimento 
dos imertssadOB que a matricu­
la nas escolas nocturnas desta 
capita! estará aberta a partir do 
dia r .  de fevereiro.

Nos mencionados estabelecí-, 
mentos poderão matrlcular-sc cri­
anças c adultos.

A primeira matricula do anno 
será feita até o dia 15 do referi' 
do mfiz, das 18 ás 20 horas, con- 
ioime deliberação da directoria 
geral da Instucção Pubilca, e 
desta data por diante sómente 
nos dias dc sexta feira serão ma­
triculados novos aluinnos.

Para mais amplos esclarecí 
mentos, os professores poderão 
scr procurados nos dias uteis 
nas seguintes escolas:

PARA O SEXO FEMININO

D. Adaucto*. no grupo es­
colar «Cel. Antonio Pessôa», á 
avenida Bcaurepaire Rohan.

Dr. Manuel Tavares*, no gru­
po escolar 'Dr. Thomaz Mindel- 
lo», á rua do Rosário.

João Tavares», á rua Duque 
dc Caxias n. 104.

«Sargento-mór Mello Muniz», 
no grupo escolar Dr. Epitaclo 
Pessôa , no bairro do Tambiá.

Padre Rulim», no grupo es­
colar «-Isabel Maria dus Noves .

! IA  U  —

l y v r a y .  1 u  •

B anco da  f  a r a h t b a
Rua Maolol Pinheiro, 77-

CAPITAL -  -  1.084:800$000
T m »  r o r r c i p o n d e n t e o  e m  l o d . i s  *s  f l d u d r i  « lo l o t e r l o r  

d e s t e  I  s d i d u  c  n a «  p r l n c l p » e %  p r n r « «  d o  p u la s .
K f f r d n R  d f . « r o n i » »  d e  n u l a x  p r o i u K i o r U »  e  d u p l l r u d i s  d e  f n c t a r o s  a i < > l t n n d « « ;  

r m p r r d a  * o l » r c  pr«*l»«*r d e  m r r c n d u r l n - 4  e  e a u r f i o  d e  t l t a l o s  : f « *  
a d l m i i H u i e n t o  « o b r e  e n c l t o s  e m  e o l » r n n e « .

Recebe d in h e iro  em d ep o s ito , ab o n an d o  a s  seg u in te s  tax a s :

( I ) C onta  C orrcn lc  de  M ovim ento  — — — -  -  — 3 » /, ao  anno
( I I )  • « Lim itada a té  10:000* -  -  — — — 5 7 ,  «

( I I I )  « « « dc  15 a 2 5 :000*- _  _  _  0 » /,
( IV ) D eposito  a p ra z o  lix o :

a c  12 m ezes — — — — — — - — — — — 8 7 .
« 9 .  -  - -  - -  - -  - -  - -  7  */•
. 6 »  - - - - - - - - - - -  6 %
• 3 »  -  - -  - -  - -  - -  - -  5  V .

( V ) D eposito  com  av iso  p ré v io :
a c  9 a 12 m ezes — — — — — — — — — — 7 * /.
« 6 a 9  • -  -  —  - - - - - -  6  •/ .
• 3 a 6 « -  - - - - - - - -  5 7 .

K ttc te r re f/a -a c  d e  c o b r u n c u a  e  p n f / í o i i e n l o i  ■)««• c id a d e »  d o  I n t e r i o r  
e  d e u ta l»  d o  r a l i ,  t n e d l a n l e  tn o d ic a  c o n n n ta a a o .

_____

SOCIEDADE ANONYMA

W H A R T O S I F E O R O Z A
S € D E i  —  N A T A L  — Caixa Postal rç. AA

FiUAES: — Parshyha, Campina Grande e Alagôa Grande

B i PSÂBORá 8 EXPORTADORA DE:
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

I^ J I^ ly V S  ^ S A.3-1HDO/V

CAIXA POTAL, 4 9 . -  End. Telegraphico “W HARTON”
Palacete da Associação Commercial

Optimo negocio11—Rusemiro Be/erra j ximo carnaval, é prohibido fa-,
12 Dr. Francisco Xavier da C u-; zer criticas e allusõcs offensivas i

nha Pedrosa Ia qualquer autoridade civil, ini-j
13 Francisco Alves de Lima Ne-1 litar, religiosa, ou pessóa reco-i Vcnde-se livre e deseinbara-

tto | nliecidamcnte idônea, cantar cau- çado dc todo e qualquer onus,
14 -Bel. João Melra de Menezes | ções e trovas licenciosas, atten- J a melhor propriedade em Ita- 
15--João Antonio da Silva Pcs-jtar de quasquer maneira contra : bayana, sita á margem do rio

l*ARA O SEXU MASCULINO

D. Castro Pinto», no grupo 
escolar «Dr. Thomaz Mindello» 

Professor Joaquim Silva», no 
grupo escolar «Ccl. Antonio Pes­
sôa*.

5 dc Agosto , á avenida D. 
Adaucto, no bairro do Rogger.

Cel. Antonio Pessôa-, á rua 
São Miguel n. 104.

Arthur Achilles» no bairro de 
Cruz das Armas.

Cardoso Vieira», no grupo 
escolar «Dr. Epitacio Pessôa»

«Barão dc Abiahy , á rua 13 
dc Maio, ji. 673.

« Arruda Camara>, no grupo 
escolar «Isabel Maria das Neves» 
á avenida Dr. João Machado.

Dr. Venancio Nciva», á rua 
Dr. Ruy Barbosa.

-Xavier Junior-, á avenida de 
Tambaú.

• Dr. Gama c Mello , no gru­
po escolar «D. Pedro II», no bair­
ro das Trincheiras.

Parahyba, 20 de janeiro de 
1926.

Elyscu de Barros Maul, inspe- 
ctor do ensino nocturno.

Edital de convucaçõa 
do Jury

l . a S e s s ã o

O dr. Manuel lldefonso de 
Oliveira Azevedo, juiz de direito 
da 1*. vara da capital do Esta­
do da Parahyba do Norte, 
virtude da Lei etc.

19

20

sôa
- Miguel Scverino Madruga 
-Cicero Correia A. Albu­

querque
Adolpho Furtado de Men­
donça
João Rodriges Coriolano de 
Medeiros
João José da Siiva 

2 1 — Prof. João de Souza Falcão
22— Clr. dentista Osorio de Me­

deiros Paes
23— Francisco Florcntino Silva 

LI ma
24— Bel. João Dantas Miiancz
25— Antonio Rabello Junior
26— J« sé da Silva Torres Filho
27— -Sizcnando Costa
28— Samuel Hardman Norat
29— Vicente Ivo dc Salles
30— Gil da Gama Furtado
31— José Gomes da Silveira
32— Jose Vicente Montenegro
33— Samuel de Carvalho Serrano
34— Antonio Elisiario dos Santos
35— Franciso do Valle Mello Fi­

lho
36— Antonio Canuto Pereira de 

Lucena Filho.
A todos os quaes e a cada um 

de per si. bein como a todos os 
Interessados em geral, se convi­
da para comparecerem ás ses­
sões do jury, tanto no referido 
dia e hora, como nos demais cm 
quanto durarem as sessões, sob 
aspenas da Lcl, se faltarem.

Outrosim, na presente sessão 
hão de ser julgados os réos 
cujos processos estiverem prepa- 
ados, bem como os afiançados 
Ahino Soares de Britto, Abel 
Duprat c João Luiz de Carvalho, 
(vulgo João Braz),

E para que chegue ao conlie- 
Po r! cimento dc todos, mandei pas- 

„„„ „ , , . .. 1 sar o presente edital, que será
Faço saber que designei o dia atflxada no fisgar do custmne e 

Síí® m  .pí? x m0u í,nd0ur?1 publicado pela imprensa. Dado 
pelas 10 horas da manha, na sala e passado nesta capital da Pa- 
dc rcnle do andar super or do tahyb,  do Nor, a0 , de (cvc. 
cdKlcm do I besouro d„ listado, rdro de ,928> Eu, M onto  Oon- 
para abrlr a primeira scssSo or- ] ça|vci8 Carneiro, cscrivSo o es- 

Capita',;c.evi e asslgno. (ass.) Manuel 
que trabalhará em dias cousc- :ld, ,mls0 dc Oliveira Aeevüdo. 
cutlvos e oue havendo procedí- Conforme ao original dou fé, 
do ao sorteio de trinta c seis ju- _ . , . . *
rados que leem de servir na ines-* - -L arahyba, 1 de fevereiro de 
ma sessão, na conformidade dos

a docência dos costumes, 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces offensivos á 
moral, alirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car­
navalescos sem a respectiva li­
cença da Chefatura.

Secretaria Central dc Policia, 
22 de janeiro dc 1926.

Simâo Patrício 
Secretario 

0S  -15)

Companhia dr* Navegação
L i o y d  B r & s H e i r o

S s r r u l o  X 3 o - u x t f c d .o  

S S ío t  d ®  J t t i t i v i v Q

LINHA C A B E D E L L O  -  P O R T O  A LEO R E

ü  c a rg u e iro  — C l  B  A T Ã O  — s a h l r á  n o  d ia  13 d e c o r r e n te  p j.j  o 
c lfe , M ace ió , B ahfa , Rio, S a n to s . P a ra n a g u á ,  R io  O ra n d e . Pe lo tas e por^ 

A leg re .

O  c a rg c iro  — 1 B I  % P A H A  — s a h l r á  n o  d ia  17 d o  corrente rJfJ 
Recife, M ace ió , B a h ia , R io , S a n to s ,  P a ra n a g u á ,  R. G ra n d e , Pc!ot.->$ c 
A legre.

LINHA D E  S A N T O S -F O R T A L E Z A

O  c a r g u e i r o - A B A Z Ò A A S —s a h l r á  n o  d ia  15 d o  c o r re n te  p a u  Nataj 
C e a rá  e  M o sso ró .

LIN H A  DA  E U R O P A

O  V ap o r — 1 T I I I A  — s a h i r á  n o  d ia  13 tío  corrente pjri
N a ta l, C e a rá . M a ra n h ã o , P a rá ,  L«sbóa, L c ix ô e s , M avcre  e  L iverpoof.

O  v a p o r  — (  i  — s a h i r á  n o  d ia  18 d o  c o r re n te  com a r 
e sc a la  re c e b e n d o  p a s s a g e iro s .

PA  R A IO  N O R T E

O  v a p o r  — .M A A .iO S  — s a h i r á  r io , ü  v a p o r  I l A H I l  -  sahirá »o 
n o  d ia  12 d o  c o r r e n te  p a ra  N a ta l,  d ia  12 d o  c o r r e n te  p a ra  Recife, V> 
C e a rá ,T u to y a , M a ra n h ã o  c  B elem . c e ló ,  B a h ia  c  R io  d e  Janeiro.

c  v a p o r  -  I t O U D U t í l F S  U , 
U p a q u e t e -  C E A R . 4  s a h i r á  n o ,  I B S  - * M râ  r.o ui» 18 do  corree::

d 'a  18 d o  c o r r e n te  p a ra  N a ta l, C e a rá , j p a r a  R ecife , M ace ió . B ahia e Rio de 
M ara n h ã o  c  P a rá .  ! J a n e iro .

T A B E L L A D E  P A S S A G E N S

/*  classe 2» classe 3X classe

R e c ife .................... 2 0 /6 0 0 14Í700 8*500
M a c e lç .................. 52^500 39*000 .11*200  inclusive
B ah ia  .................... 114Í300 83*800 45S10J
V lc to ria ................ 195*000 146*300 78*100 imposto;
Rio d e  Ja n e iro . 2428000 I8f,8000 06Í6C9
N ata l....................... 238700 17*300 93700aE st:dua:
C ea rá  .................... 908600 Ü7S500 36*500
M a ra n h ã o ............ 1653000 1238300 658700 e Federa:
P a rá ........................ 2208000 1638600 87SC0O

A C o m p a n h ia  r e c e c e  c a rg a s  p a ra  o s  p c-rto s  d o  A m azona» ate Mi- 
n áo s , com  tr a n s b o rd o  cm  B e lé m , s e m  a l te r a ç ã o  n o s  f re te s  cstabelecldcj.

E ' n e c e s s á r io  a  ap re sc n ra ç A o  d c  a t i e s ta d o  d c  v acc in a , para acqv- 
s lçáo  d o s  b ilh e te s  d c  p a s sa g e m .

A s p a s s a g e n s  d c  Ida  e  v o lta  g o s a m  d o  a b a t im e n to  d c  !Q ‘ . 
A V ia ü — t*ara v i s i ta  ao »  v a p o n r»  -aeasa c o jn p a n n ia ,  ia m ?  

s a r io  a  ap re * e n fa ç à o  d o  in g re s s o  a n l g i  « d o  p e la  A g en c ia , e - f lu n te  o ri­
c a  I rc p o rta n c fa  d e  lOáOOO p o r  p e s s ô a .g am en to  <

usar Parahyba, com grandes terrenos 
para criação dc gado c plantio 
de algodão c canna, toda ella 
cercada com cerca nativa, afóra 
seis cercados, nove casas para 
moradores, duas casas de vi- 
venda, com grandes acommo- 
dações para familia, armazéns 
com machinismos para descaro­
çar algodão, depositos para for­
ragens e espurgo dc cercaes, 
cocheira c estábulo para qua­
renta vaccas, destlllaçâo com­
pleta com grande alambique para 
quarenta canadas dc aguarden­
te por dia, olaria para fabrico 
dc tijolos e telhas, tudo de pe­
dra e cal e columnas de ferro, 
coqueiros e outras arvores fru- 
ctiferas e muitas outras bemfei- 
torias.

A iratar com Luiz Amorlm 
Silva, na cidade dc Itabayana.

(3-15)

11926.

ESCOLA BAPTISTA

Âdrião Bernardes
Esta escola primaria, que está 

sob a competente direcção dos 
piofcssores João Daniel do Nas­
cimento e d. Rosalia do Nasci­
mento, recebe alumnos de ambos 
os sexos e dc todas as edades.

As condições são commodas 
e accessiveis a qualquer familia 
pob;e. O fim que Inspira os 
seus dirigentes é educar e aju­
dar o alumno na formação do 
caracter.

Também funcclona no prédio 
da mesma escola—«Rua Maciel 
Pinheiro 721»—o curso noturno
de inglês, português e arlthmc- ■ . • ... • .
tica sob os auspícios do conhe- nheiro, apparélho sanitarlo, tudo 
cido professor Oséas Silveira. I com stuch-Iustre; quarto para 

Vii.dc e matncutac vossos terçados, uni grande porSo coui 
instruo sahida independente que offerece 

' localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
Industria, como também uma 
area livre e oitões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aacapú c páu amarello 
com rampante. á tratar com 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(17-30  P.)
arts. 197- 108- 199 e 200 da Lei 
n. 336 de 21 de outubro dc 1910, 
foram sorteados os cidadãos se- 
Ruintes:

1— José Augusto Magalhães
2— Gilberto Loilc
3 -Octacilio da Silva Costa
4- Manuel Bezerra d Assump- 

ção
5— Mlnervlno dc Freitas Feitosa
6- Bel. Otto Britto
7— Joaquim Cavalcante dc Al­

buquerque
8 -  Leonel Celso Duarte 
9—Octacilio Barbosa dc Paiva

O escrivão do jury 
Antonio Gonçalves Carneiro 

(5 -5

O d i t a i  s o b r e  o  c a r ­
n a v a l

Dc ordem do cxmo. dr. Julio
10—Arnaldo E. de Barros Mo- Lyra, chefe dc policia, faço pu- 

rc>™ bílco que nas diversões do pro

Professora de bordado
Honorina Peixoto, com longa 

pratica de trabalhos, ensina 
bordar, branco c a seda.

Rua Peregrino de Carvalho 146.
(7 -8 )

Optima occasião
Vende-se uma confortável casa 

de construcção solida e moder­
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba-

fillios numa escola que 
e educa!

Rua Maciel Pinheiro 
Parahyba.

(12

721 — 

15)

Marcilia Vieira, diplomada pe­
la Escola Normal desta cidade, 
lecclona as matérias do curso pri­
mário e ensina bordar á machlna.

Rua Philipéa n. 102.

(21 -30)

% l í í%í > com uni ne­
gocio de molhados, uma casa 
de tljollos, recentemente cons­
truída no aprazível bairro de 
Cruz dc Armas, tendo bons 
commodos para familia.

Fica no fim da linha de bonde.
O motivo da venda é o pro­

prietário querer mudar-se para 
outro Estado.

A tratar na mesma, que tem 
o n.’ 140.

(4 30)

PA R A  O N O R T E r.iFA o

9 í s Q r ] |> « « 9 i ’ 3 u  « r a i a z i - i m — H c a  d a
P a s s a g e m  « . i í .  T e i e p i i u n e .  38-.%

a» M en don ça Forlad*

A r e n í í

K R O N C K E  &  C .
PAKAHY13A Uü NORTB

fi
S

I
I

C O H P I U » O l l E ! «  D E  . U C O D l O
10 C A I U I Ç O  S»I. A L C t l D i »  j  

■ M IE K S t  l l V I Í H A t l . K l  -
P U I 1  H M H S D V I I  L L f o O D Í »

I  l I i i U f  t  » I 0  OL.IO O  U E
C A R O Ç O  0 2 0  A  I.CmO D A O

Agentes das companhias dc vapores — i t o r d d c u i s c h e r  L io y d ,
B r e m o u ;  I l a i u b u r « - S u d u m e r l k . M u l 5 ; c l k e  U a m p t V .  G e s .  
H n m b a r a ;  B * I l l o  J i o u l l i  A m e r i c a n  L l u l e ,  L o p e n l i a f f u o :  

N h o a l a m l s  M u J *  ( U r n .H l l  M d ,  O a n ^ e s u i i d .

PEREiRA CARNEIRO & C.A, LIMÍTADA
(Companhia Comm*rcio e Nav«.^açio)

Afrentes da companhia üe seguros ; — . ^ o r í h  l l r l t l x h  
Al I f l e r e a n t i l e  I n w n r n n c e  P o u ip m i }  L im it e d ,  

L o m lr e n .
REPRESENTANTES 1>E DIVERSOS BANCOS

Escriptorio — RUtt õ DE r\ri05T 0  M. 50
CAIXA ÜO CORREIO N. 9  

l£n<3. - -  U R O 1W . K R  I

Pergirs Oarneire à Bis. Límifada
(COMPANHIA G0MMERCI0 E NAYEGAÇAO)

VaMMica $.'»««•< «vwiii 
!! •* • .  641* Jo JftM lr» , .‘.uctíJc-.
«•»» t>» ■»» «H t/an íM .

««** 5-** *  u d a  K A «d»Í3**a

VAPORES t >perados

V ia g e m  r©g la r V i a g e m  e x t r a o r d l  
r \  á r i a

p i . u i n
'  « p o p .M m  BV

l: sp e ra d o  d o  n o rte  .i l ó  d o  c o r r e u -  1
te . s a h lr á  n o  m esm o  d ia . p a ra  R ecite . | E s p e ta d o  d e  S a n to s  e  esca las  no 
M ace ió , B ah ia , V lc to rla , R io d e  ]a -  . d ia  13 d o  c o r r e n te ,  s a h i r á  no  mes- 
n e lro  e  S an to s , p a ra  o n d e  re c e b e  m o  d ia  p a r a  N a ta l,  C e a rá ,  M aranhão 
c a rg a s . I e  P a rá ,  re c e b e n d o  c a rg a s  p a ra  San-

1 ta r é m , Ó b id o s ,  P a r in t ln s ,  liacoan ira  
e  M a n á o s . c o m  b a ld e a ç â o  em  Belem 
p a ra  o s  v a p o re s  d a  «A m azon River».

% l í  iü  U  l í  «  l í  um ca- 
v.illo nôvo e de bôa marcha, 
tratar com Manuel Pereira de 
Carvalho, na Fazenda S. Raphacl 
ou na Avenida General Osorio 
n*. 109, desta capital.

0-3)

C A SA
Vende-se uma bõa casa para 

familia, sita á rua Barão do 
Triumpho n \ 359, a tratar no 
Banco do Brasil — Parahyba.

0-30)

M T A ; - F o r  c o n tra c to  com  * « T b e  .vuiii^w!.'. K tver S tcum  Nàvl>«- 
to n  Com pauiv* c a ta  c o m p a n h ia  re c e b e  e u s *  par.*, oa  po*- 1or d c  S& ntarcn 
O b ld o i ,  P a r in tlu » , Ita co a tlá r.r  c  M a n á o s  :om  tra a i ib o rd o  n o  P .i loT ar.iJ' 
nor b u e  a s  q u a tro  « a h ld a i  m ensne»  d o s  v a p ô re s  d a q u c l la  E m p re sa , a s  quaes 
té in  to g a r  ás o  h o ra »  da m an h ã  d o s  d ia s  7 14, 21 c  28, d e  ca  la  m cz.

A V I S O
P re v u ic -* e  «o» s rs . c a r r e g a a o r c s  q u e  u  o rd v  is  Uc tu ib a tq u e  

s c r á o  to rn e c fd s s  a té  a  v e s p e ra  d a  s a b td a  do»  v a p ô re s ,  p o la  q u e  o* conli-ci­
m en to»  0 d e sp a c h o *  d ev e tn  se r e n tre g u e *  * a q e n c ia  a tem p o .

E X P O R T A Ç Ã O  5 — A* o íd e n a  o e  e m o a rq u e a  a e rá o  en treg u e»  m e­
d ian te  a p re s e n ta ç ã o  d o *  co n h e c im e n to *  e  d c a p n c h o t  f e d e ra c s  • r  u u - i

• M P O R T A r A ü : — D ec o rr id o *  t r é a  d ia»  a o  te ru u iio  0;i tíe .c a rg a  c .. 
vap ô r, a ag en c ia  n a o  to m a rá  co n h e c í re c la m a ç õ e s .

P u r*  c a rg a s  e  en co n im en u a» . (re re*  v a lo re » . 4 'r a i a r  c  •» «i;enu»

K rõncka & Co vip.
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